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j    Pergunta: 

PARA QUE SER- 
VE A 

[ 
Resposta 

PARA ACABAR COM AS MOLÉS- 
TIAS DA PELLE: Cura eczemas, dar- 
thos, empingens, (rieiras. espinhas e quaes- 
quer afíecções  da  pelle: 

^tyxxjiH.11 ".yyxxxj1 

PARA CICATRIZAR RAPIDAMEN- 
TE as  feridas,  abeessos,  ulceras.  etc.: 

PARA   ACABAR   com   as   comichões, 
irritações   da   pelle   e   coceiras   do   couro 
cabelludo; 

PARA ALLIVIAR  INSTANTÂNEA- 
MEN1 E  as  mordeduras  de  insectos; 

PARA  GARGAREJO   contra   as   dores 
de  garganta; 

PARA  DEPOIS DA BARBA:   Refres- 
ca e  desiniecta : 

Emfim PARA CONSERVAR A 
BELLEZA E A SAÚDE 
DA PELLE. 

□ocxaocxxxxxnooocxxxxioaoo 000000000000000000000000000000000000000 OC looaooooaa 
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Este maravilhoso xarope fcm feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchitcs, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma. resfriados, constipaçõcs. etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO  RÇÇEITEIS   OUTRO   :-:   PEDIR   E   E^IQIR  SEMPRE: 

GRINDELIft 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' venda em qualquer phDEmacia - Deposito: ARAüIO FREITAS & Cia. - 10 
Approvado  pelo  [)   \    de  Saudc   Publica,  em   11   òc   junho  de   1895)  sob   n.0   106. 
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J/\'  USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINJl - Werneck 
Rpprovado  pelo  D,   N.  de  Saudc  Publica  em   25   de   julho  de   1918,  sob  n.   251 

=3 ==E:E=S^^3I3^EEEE_   = 

0   "Piloqenio,,  serve-lhe  em  qualquer  caso 

MS, 
Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! "Hpg 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe  faz  vir  cabello  novo  e  abundante. 

Sc começa a ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a  cabir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá  a  hygiene  do  cabello. 

Ainda para a extlncçào da caspa. 
Ainda para s tratamento da barba e loção de toitctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua  l.o de Março,  17 - RIO DK JANEIRO 

.:\pprrjvad(>  pdu   D.  N.  de  Saudt   Hublita  em   2S  de   .Mdr^o  de   lrii)H.  sob.  n.  727 

ímm MIM, Ippôaíícai. Escropliülosai. MMm OíI kmm 
O JuQlandírui Ce 6.'f1ofV c um cxcellcrüc r«cori%M«nalc dos orgonismoa rnlroquccidos d*3 

enançoi poderoso dcpurolivo c «/I/Z-^Jí ropAu/oJO. guc mxnvj» f^fria no 'rolomcnlo dos moléstia» 
corvjMJtnpfiviis   acima   oponlado> 

E superior oo oleo de figodo dr t>«caÍhão < "niaa rmuliòc-V porqur rontem cm muilo 
maior proporção o iodo vnjrtstlivado. míimomcnlr comhiYirtdo oo ínnmro da noÇuciro {Juplsns 
nrqta) c o Phosphora PhvMulo^ico. mfdicomcnlo cmmcn-cnrntf vilaliMdo/1, ^ob uma forma 
agradável   c   inleiramrntr   assimilável 

C ura raixipe seboroso que não perturba o estômago e os inteslmcv como (requenlr- 
•nenle suecede oo oleu e os emul^ões dani 0 pTferencia dada 00 JlfqlmtfínO petos mai* 
disímdos clínicos, que o recerlnm dioriomente aos STUS proprius filho* — Poro oa adultos 
preparamos  o VíHJM  Iftd» - Unntco  BJyctn) ■ r^hof^^sl^o 

rftcomu-st àneos MAS KQAS ;,*>"-JI- *: t pniRiuci&s CXSIA CIDADE ; DOS esuoos t NO DEPOSITO UJUL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI 4 C.1» 
RUA      RRIMEIRO     TJE     KÍAR«^ 

mmm 
Rtu     Oc     Jartelro 

Approvadü pelo  D.  N.  de  Saúde  Publica  em   15 de  Janeiro  de   1402,  soh 
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1    ■ OR. MASCARENHAS 
AJ B^nScr^s anêmicas dá coros rosadas ei il 

T^n^cv émm HbKVOS   —   ?.-    .   ■  ,. mW CtTLOS 
-i .-,.'-.  ám CURFJBMO ~ T*n!   •   d*   COK.AÇAO 

•   Um  só vidro vos mostrará sua e.. .     ':i 
Al»^ai  ÉfaM  érp^rt   -..    >*•   j •    TTTAMONAL   *  smw   ri  urj  «  t      , ,_^ 

•—     i     T .   -   rflrlla  *   r»uil» .      -    -*1..        p«r   ».      -    tfltpr     pllya-4.1     ■    "Ort- 
Wfti—   MM   -m    —   »-    p^ia   Io KMtel   •    ■»•■'•.    -•-   i' '•       A'     1   ,        '        ^0,  Jumjr^ 

IB>rpoM  ■rttrt-ycwi  tuna  •««■&<««  éa  bem-ratw.  ríc booi  bwn*>    o*   ««ro* 

•  «>•«.  a  «KpfVKfto  *   ■     ■j^-j^itm  4ai iJtea   mata  Uavv   ui--i   rtur fl^il«i_ 
O  ■Hffmcnto   A*    aj,^*'tw    ■cocn^aa^B   «Ma* ptM——W^   •  ftu    .&  Aa 

A  TXJTDA   NAS   rtlARMAríAS ■  BrftOCATTA.t 

f   !  Deposito geral : DROGARIA  BAFTISTA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro 

f 

.:\|)pr(,^H.,   pele   I).   N-  rft   Saudc   Publi 

tíT. • 

fora OP 
concurso 

Mm 
do Jury 

Expositio 
internadonal 

de 1922 

mVl   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
suecesso nas 
seguintes mo.es- 
tias: 

'■'i-r'hro3. 

: vnmBç&es do utera, 
■ tmei       J ,a ouvid J9 

rrhéas 
LStulas. 

■- recrio», 

I ^rea  r ■ anet* 

i amores. 
Sorrias 
' Irystas. 
Rheuxnai i 
Mancha-   I i pelle. 
\Ucoc6cs do  tiRado. 

L_>orc5 no peito. 
famores nos -      «, 
'.atrjamento das artérias 
edo pesex'-^ íina:rncnrí 

cm    todas    as   m    -      VS 
■ :  veniencea   do sangue 

rm   ReraL 

GRANDE DEPORiTIVi) DO SAMUB 

Approvado pelo U.  N. de Saúde Publica,   cm 
23 de Setembro de  1910, sob.n.o 88 

1 ré* 

^ij[ «coríente». o seu iriado « 
*»u -P*»o    ««o    t«o     perfeita- 

mente     elaborados    que    é 
,r   «ftffícilimo   distinguir   esta 

nossa creação das mais        . 
V'     '• flnas   pérolas   do i 

oriente. ^ 
.; ^.A  venda em todas 

is Joalherias do Brasil 
« com   o» concessionários      ( 

em   S.   Paulo   a I 
ua B.   Itapetininga. 

n    34 A 
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Syphílis!!! MM diagasMovalÉz! 
(Hieumaíiio! Immil 

^ 

\Jm   I-IOITOI'! ! ! 
í\ Sypliilís produz ;\bortos, enche o corpo de Chagas, dcstroc as Cipra(,ões, 

laz os filhos Degener dos c Paralyticos. Produz Placas. (Jucda do cabcllo G das 
unhas, faz as pessoas HcpuRnantcs! ;\taca o Coração, o Baço, o legado, os Kins, 
a Bocca, a (iarganta, produz o Hhcumatismo, Purgações dos ouvidos, hezemas, 
Erupçõts da pelle. Feridas no corpo todo. a Cegueira, a Loucura, emfim, ataca to- 
do o organismo. Klimine a Syphilis de casa porque no havendo Sjudc não 
ha  Alegria. 

ELIXII^   914!   U  melhor depurativo do sangue. 
1 )evc  ser usado  cm  qualquer   manifestação da  Syphilis c da  Boba. 

Leíitim   meii?-*!... 

O    ELI X IR    9 l 4    não  é só  um  grande  depurativo   como   um  enérgico  preparado contra  a  Syphilis, 
porque   contem,    Hermophcnyl    o    qual    destroe   os   micróbios    do   sangue.    E'   o   único  sal  que deve ser  usado  por 
via gástrica  pela sua acçío  bactericida c  porque  não ataca o estômago  nem  os dentes,  não produz erupções, ao con- 
trario,  sc'cca  e  faz  dcsappareccr as  feridas.  Não  contem  arsênico  nem  iodureto,  sendo  inoffensivo  a's creanças. 
O que o doente sente com o uso do   ELIXIR   914: 

Appeiitc, regularidade dos intestinos, melhorando os que sofírem de prisão de ventre. Dasapparecimento de todas as 
manifestações syphiliticas, especialmente do Kheumatismo c affccções dos olhos:  finalmente a saude em pouco tempo. 
Ali ESTADOS :  E'  o  único Depurativo que  tem  attestados dos  Hospitacs,   de especialistas dos  Olho», da  Dyspep- 

sia  -jyphilitica. 
CASAMEXTÜS :   Xão  se  case  sem   primeiro  tomar  6   vidros E L I X I R    914, 

E' o mais barato de todos  os   Depurativos porque  faz   effeito desde  o  primeiro  vidro. —   Xão   deixe  para  amanhã : 
comece  hoje mesmo a  tomar oELIXIR    914.    —     \ ende-se cm todo o  Brasil  e  nas  Republicas  do  Prata. 

NOT/\ ;  —  Knviarcmos um  livrinhn sticntiíicn sMirt a sypliilis c cinemas do sangue. UK;\1ÍS: a toda a 
pessoa que o desejar. Pedidos á  Caixa 2  C.  —  São Paulo. 

rlpprovado pelo D. N. S. P. sob n. 26, em 21 de Fevereiro de 1916 
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üse a "FLÜ^O-SEDRTiriR" 
O EMEDIO   DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restituc a alegria c a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofírem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

fldoplada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Scdatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GJILVÍO & [IA. - Av. S. João. U5 - S. Paulo 

<é 
Com o uso do 

Sanguinol 19 

No fim de 20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appctitc. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o flugmento de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior i-esistencia para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguincos. 

I' o remédio mais apropriado m existe jiara creaotas 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

Qeilvâo & Cie*. 
Av. São João N. 145 S. Paulo 
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ENCANTOS VISÍVEIS 
Unhas brilhantes, bem tratadas, com a cuticula perfeita, captivam admiração. As 

mãos são sempre visiueis; — faça com que as suas sejam encantadoras 
O Cuticlc Remover é um liquido scicnfiíico e 

antiseptico para remover de um modo rápido, faci! e 
inoffcnsivo, os pedacinhos de pellc que ficam adhc- 
rentes cm volta da base das unhas, deixando a cuti- 
cula  perfeitamente  symetrica e macia. 

Endossado por médicos e manicuristas. Recom- 
mendado  por  especialistas de  Institutos  de   Belleza. 

Faça  uso do  CUTEX CUT1CLE REMOVER. 
PÓ CUTEX PARA POLIR 

0 Pó Cutex para dar brilho produz, no menor 
teirpo possivel, e com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vende-se cm elegantes caixinhas 
de metal. O tijolo Cutex para polir c égua! ao pd, 
pordm, cm fôrma compacta. Vcnde-sc em bonita cai- 
xinha  de cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Rosca Cutex c o que a mulher emprega 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta còr 
sã, que só pódc ser obtida com uma pasta de cor rosa. 
Vendc-sc cm potes de porcellana. O Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosca de consistência 
solida.  Vcndc-se cm commodos tubos de metal. 

CUTEX   X/UL   WHITE   (Para  branque.r as  unhas) 

O Branco Cutex da' ás unhas um cunho espe- 
cial de bom gosto. Deve ser apphcado ás unhas di- 
rcctamcntc, collocando debaixo de sua extremidade a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail  Whitc.  Vende-se cm elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX —CONFORTO !)A CUTICULfl 

Frictionam-sc as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adhercnte ás unhas, e que ao sec- 
car-sc arrebente-se causando ferimentos. \ ende-sc 
em graciosos potes de porcellana. 

ESMALTE CUTEX  PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pcllo de cameilo c, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constituc uma maravilhosa protecção para as 
unhas,  cujo lustro se conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de monicnra por 4S000! 
Por este preço pode V. Ex. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIÜGET CUTEX, de experiência. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALE POSTML, para evitar ex- 
travio, a Hyman Kinder, Caixa Posta! 2014( 
Hio,  juntamente com   o coupon abaixo. 

Corte jgj e remetia 4$00fl em VALE POSTAL - HAO monde sellos jjgj dinheiro 
Envio  4$0()Ü  em  VALE POSTAL por um estojo Midget Cutex 
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r": 91 Cabellos Brancos - "0 JIVENOL 
Eterna Mocidadc 

O "Juvenol" ú o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 
apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 
preparado scientificamente com droyas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 
applicação desapparccem os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 
annos menos na edade. E' o "primus inler pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvenol" faz parte da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite"' internacio- 
nal.  Único em todo o Brasil, á venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório:  Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5.  Paulo 
•t» 

benr' 
Agente-Depositarío   no Brasil 

HUGO MOLINARI & CIA. LTDA 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
R.   Alfandcg-,   201       R. 11 de Agosto, 22 

Caixa Pcjslal.   161 Caixa  Postal, 949 

No intuito de facilitar a acquisição de pequenas quan- 
tidades de CAMPHORA "SCHKKING" em pedaços para 
uso de casa e ao mesmo tempo oíferecer ao comprador 
a absoluta garantia do |producto, resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial original 
"SCHERING" em latinhas de 12 tablettes com cinco 
grammas cada  uma. 

A' venõa nas Drogarias e Pharmacias 

EXIGIR 

R Çamphora original "SCMERINQ" 

P(XX:COOOCIOOOÍTO«3000JOOOOCXX»1XX>OOOOOOOOOOOOOCICX^ c 

Deseja crescer 8 ceníimetros? 
A • ~'   1 

* X 
"H 

.A 
^H* 

sè# Pb 
Sta. GARCIA, com 1 

mvz  de tralaim-nlo 
Sr.   CHMPS, com    2 
mczCi  de   tratamentn 

Sr.'PICON  (x) antes 
do tratamento 

Sr. PICON (*) 3 me- 
zes depois   do  trata- 

mento. 
Pois o conseguirá promptamente,  cm  qualquer edade,  com  o  CKESCEDOR  RACIONAL, do professor  Albcrt, tra- 

tamento  único que garante o augmento da estatura c   desenvolvimento. 
Pedir explicações, que as remetterei  grátis,  e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

RepiesentacíÉ na merita do Dl:   F5".   íVI JV s 
EntrclRios, 130 Buenos /\ircs   -   Argentina   ^ 

lóoooecxwoBoopoeaooooooooooocxwxxxxwoooooooooooooo^ 
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MODELOS  P/\R/\   INVERNO 
em 

VESTI DOS, TAILLEUS E  MANTEAUX 
Exposição das ultimas Creações 

F^elles   Legitimas 
Recebemos   grande   variedade em Jaquetas,  Kenards, 

Golas,   Echarps, etc. 

«e*e*e*e*e*=»x*s*:*e*e*c*=»=*=*e*=*r»=*=»==*=3*3«=« =«=•=•=•=•=«=«=«=•=«=•=•:•=•=*=•=*=• =*3*»»3*=*=* 
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Cotovia 
A' Nidolom 

Em uma encanladora manhã de 
primavera, achava-se Nidolom no 
jardim de sua mãe, saltando aqui, 
saltando alli, e, com a agilidade de 
um colibri, percorria aquelle imrrenso 
tapete coberto de lindas flores. 

Cansado dos seus Folguedos, Ni- 
dolom sentou-se ao 1 HíO do repuxo 
e começou a ccntemplar as mimo- 
sas flores, que alli se ostentavam. 

No jardim não havia nem mes- 
mo o jardineiro. R mimosa creança, 
não podendo dominar o desejo ar- 
dente de colher uma daqucllas flores, 
levanta-se e os seus olhos dirigem- 
se com vivacidade para um canteiro 
próximo. 

Qual será destas flores a mais 
bella? murmurou elle cotnsigo, e, 
Nidolom coniervava-se ainda inde- 
ciso, quando uma rosa lhe falcu as- 
sim: — «Meiga criaaça, olha para 
mim e vê como sou bella; pela mi- 
nha getileza, me chamaram rainha 
das flores; por minha côr e perfume 
eu symboliso a caridade; dá-me pre- 
ferencia e leva-me á tua dilecta, ve- 
rás como cila ficará contente com- 
tigo.» 

Nidolom olhou com carinho a 
ílôr que assim lhe falava, achou-a 
verdadeiramente bella, mas, ao co- 
lhei-a, um lyrio que oscilava bran- 
damente junto á rosa, bradou: — 
«Meiga criança, formosa como os 
sonhos da innocencia, de que te 
serve a caridade que minha irmã 
symbolysa sem a pureza que eu re- 
presento? Se não tenho entre as 
minhas irmãs a primazia da realeza, 
em compensação sou collocado pe- 
las donzellas no altar da virgem, 
pelos pintores, ao lado das almas 
bem formadas, de cuja candura e 
innocencia sou a imagem. Minha 
alvura é immaculada, meu perfume 
é suave. Eu symboliso a pureza > 

Ro ouvir estas palavras, Nidolom 
estremeceu   e   o   seu   coraçãozinho 

elevou-se a uma altura a que só os 
anjos poderiam attingir. 

Que pensava Zilla, nesse mo- 
mento? Oh! Na pureza angélica de 
Gina, sua terna companheira de in- 
fância, íjue brevemente devia chegar 
de longe, muito longe, para abra- 
çal-a. 

Da constante leitora e amiguinha 
agradecida — Inelda Zanelld. 

nunciar o teu nome para que relem- 
bre todo o venturoso passado de 
incomparavei felicidade. Lourdes, o 
infeliz, C. T. jamais poderá e&que- 
cer-te, eu bem o sei, mas para que 
tu não mais ignores, dar-te-hei sem- 
pre noticias delle e assim poderás 
opinar sempre o quanto tu própria 
contribuiste para a tua infelicidade 
se de facto tu o querias como o fi- 
zeras crer. O meu infeliz aaiguinho 
solfre, solfre muitissimo, porque diz 
que nunca mais terá a ventura de 
te ver, de te ouvir eu de te falar. 
Embora o desprezes agora, eu te 
garanto que elle jamais te olvidará. 
Maria, por que fazes sof'rer um ra- 

■ ■ 

Eüxir ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

ftpprovado    pelo  D.  N. de  Saúde Publíea <m   10 de 
Dezembro  de   1114, sub  a. 255 

/V M. L. Fonseca 

Começo hoje a te escrever õfim 
de fazer-tc lembrar os tempos em 
que foste feliz e que fazias tatrbem 
um certo joven de nome C. T. viver 
corajosa e animadamente. Tu não 
te lembras, querida amiguinha, do 
quanto elle te queria, du quanto tu 
eras invijada por seres tu a feliz 
possuidora de um coração de ouro 
e verdadeiramente sincero como o 
de C. T.? Maria, eu que o conheço 
muitissimo e que com elle estou 
muitas vezes, posso te aftirmar que 
elle ainda pensa constantemente em 
ti, embora esteja.; ausente e que, 
talvez, já o tenhas esquecido. Dtsde 
que partiste, nunca mais o vi feliz 
e sei que elle tem soffrido horrivel- 
mente estes últimos annos. Tenho 
procurado ccnsolal-o, nas basta pro- 

paz sincero como o joven C. T.? 
Já não te lerrbras dos tempos em 
que eram inseparáveis? Da assídua 
leitora —  Anjo da Guarda. 

A' amiguinha «Ba-ta clan> 

Li o seu artigo na <Cigarra> nu- 
mero 229 e fiquei admiradissima por 
ver que a amiguinha foi desilludida 
por «quem nasceu exclusivamente 
para enganar as mulheres» . . . que 
são tolas. 

Portanto, venho dar lhe um ex- 
cellente conselho que lhe será de 
grande utilidade: quando elles não 
«ligarem», dê o «fóra>. Não ha nada 
mais lógico e nem mais simples. O 
resultado é rápido e elficaz. 

fldeusinho, e recorde-se de quan- 
do em vez da amiguinha e collega 
que a estima —   Tan-Tan. 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR   ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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O 
(* Petróleo Lambert »> 

excellente   tônico   para  os   cabellos   e   barba,   á    bast   de 
petróleo, pilocarpina e sulfato de quinina. é também  suave- 

mente perfumado com plantas aromaticas de real valor. 

O  seu  uso  torna  os  cabellos sedosos, brilhantes, flexíveis 
e  extingue  completamente   a   caspa. 

E  um   produeto   igualmente  contemplado  com  o    "Grande 
Prêmio",  obtido  por  Lambert,   na Exposição  Internacional 

do  Centenário. 

:T renda em todas ds hòãs perfumarias dn Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT, — Rua  7 de Setembro, 92 

RIO DE JANEIRO. 

PORQUE PíS ACTRIZES   NUNCA 
ENVELHECEM 

(<Theatrical   World*) 

De tudo que se refere á profis- 
são theatral, nada 6 mais mysterio- 
so para o pubiico que a perpétua 
mocidade das suas   mulheres. 

Quantas vezes escutamos dizer : 
oh ! si a vi, fazeis quarenta annos, 
no papel de julieta e me parece que 
não tem um anno mais de edade !> 
Naturalmente, deve se ter em conta 
a maneira de caracterizar se ; mas, 
quando nós as vemos fára do pal- 
co, então se   tan outra   explicação 

Como í estranho que quasi a 
totalidade das mulheres não conhe- 
ça o segredo de conservar o ros- 
to sempre jovem ! Que cousa tio 
fácil I E' comprar numa pharmacia 
um pouco de purê mercolized wax 
(cera pura mercolized), applical-a & 
cutis como se faz com o cold creara 
e iava-se pela manhã. Esse trata- 
mento absorve progressiva e imper- 
ceptivelmente a epiderme velha e 
deixa a cutis nova e fresca, livre de 
pequenas rugas, paliidez, e excessi- 
vo rubor. O uso da purê mercoli- 
zed wax (cera pura mercolized) é a 
razão pela qual as actrizes não têm 
o rosto desfigurado com manchas, 
sardas, • c, etc. 

Por que as nossas irmãs do ou- 
tro lado dos mares não aprendem 
assa lição • não a aproveitam ? 

A   Aguem 

Destino caprichoso fi.i o meu. 
Ouço cousas que me entristecem 
muito, e não tenho fnrças para rea- 
gir e triumphar dnstc estado d'al 
ma I Eu que da vida só tive espi- 
nhos, sei avaliar o soffrimento alheio. 
Pensas que eu não comprth^nda as 
almas qu* soffrem  as torturas   ciu 

YNK — Para tingir cm casa. 

com 24 cores modernas. 

cientes da saudade ? I Era preciso 
não ser victima delia, para não ava- 
liar. Sou julgada por ti uma creatu- 
ra indiflercnte, ctmo si o meu ros- 
to não demonstrasse o que me vae 
na alma ! Consulta tua consciência 
e .eras quanto f oste cruel para com- 
migo. Ü meu único crime foi amar- 
te cm silencio, e tu não comprehen- 
deste. Fizeste tudo para J. destruir 
as minhis illusões e esperanças, e 
querias que eu te amasse assim, na 
duvida ? Oh 1 não. E' pretiso que 
saibas que só poderei amar um ho- 
mem livre de qualquer compromis- 
so. Nunca te disse nada, e c;nli- 
nuaria assim, sem nada te dizer, se 
não sentisse necessidade, por um 
dever de consciência, de dar-te es- 
tes esclarecimentos. Podias ter sido 
enérgico commigo, que eu não le- 
varia   a mal, mas   nunca ao   ponto 

que chegaste. Isto faria perder a 
coragem á mais destemida creatura, 
quanto miis a uma timida como eu. 
É era preciso lambem não ter brio 
algum. Perdia-me se te fallo assim. 
Saibas, também, que. apezar de mui- 
to pobre, não trocaria a minha vida 
humilda com a maior riqueza deste 
mundo, a não ser por uma grande 
e sincera afleição Da leitora assí- 
dua —  Danira 

De  SantAnoa 

Eis, adorada «Cigarra>, o que 
notei entre as distinetas senhorinhas 
e galanles rapazes do fino escoi 
sanlannense, por occasiio da ulti- 
ma kermesse : Mathildc, gentil e en- 
cantadora na singeleza captivante 
de sua tolletle escura, onde mais 
realçava a brancura alabastrina de 
sua tez seiinea; Hercules, chie, bom- 
zinho e sincero á sua adorada; Ali- 
c, na extrema elegância de sua toi- 
lette «breu noir» que mais lhe ac- 
centuava o typo de teuta românti- 
ca ; Carlota. sorridente e admirati- 
vi, contemplava a vida pelo prisma 
rutilo do optimismo ; Olga Raggio, 
sempre engraçadinha, cm a sua 
loquacidade «ncantedora captivando 
admiradores ; Marcos, sympathíco e 
gentil : Iria com sua natural altivez 
e com idéas pessimistas; Fanny, com 
sua meiguice straphica, volvia seus 
pensamentos para as longínquas pla- 
gas européas : Nenê, sempre gentil, 
a   distribuir prodigamente   a   graça 
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de seu sorriso magnético ; Clotilde, 
muito meiga, demonstrando lealdade 
nos seus allectos; Diomedes, o Ado- 
nis de SanfAnna, projectando no- 
vas conquistas ; Armando Amaral, 
em altitude pensativa, s< nhando tal- 
vez um futuo risonho; Ariel, adqui- 
rindo novas admiradores. Acceite, 
«Cigarra» amiga, um adeusinho da 
leitora — Pelit Courrier. 

Olhos 
Ao Jaca — (Guajauna) 

Esse olhos de inlinita   calma, 
são astros divinaes 

Qje illuminam a noite de minhalma ! 
Olhos que possuem toda a tristeza 

da tarde quando desce .. 
Deixai-me cantar a vossa bslleza 

em fervorosa prece ! 
Vás pareceis aves tristes a cantar 

uma canção  sentida ! . . . 
Pareceis dois romeiros a  vagar 

no deserto da vida. 
Da tua   sempre — Bahianinha. 

YNK Para tingir em casa. 

sem cortar os tecidos. 

Ao Dr. Romualdo 
. . . e a tarde morre lentamente 

sob a magua da tua Dora immersa 
em doloroso e profurdo scismar. . . 
e eu vou morrendo aqui de sauda- 
des e de mais nada ... só de sau- 
dades . . . mas quão acerbas s pun- 
gitivas . . . Tenho-as aqui dentro do 
peito, dia e noite . . . são roxas e 
tristes como a flor que as symboli- 
sa . . . e ainda por cima distillam 
um amaro filtro que evoca visões 
allucinantes, lembranças, desejos, 
tudo o que tortura, tudo o que as- 
sassina ... Tenho saudades dos 
dos dias em que te tive ao lado . . . 
tudo era vaporoso e branco nesse 
tempo (eliz em que eu vivia sus- 
pensa da luz luminosa desses teus 
clhos meigos irradiando amor . . . 
Saudades dos teus lábios de onde 
só o balsamo corre . . . Saudades 
das tuas palavras que [orara para 
a minha alma triste como o éco de 
água murmurosa num deserto que 
arde . . . Saudades da tua bocea que 
sussurrou aos meus ouvidos phra- 
ses de meiguice e amor. e que ja- 
mais cavou na   minha alma o sulco 

de uma angustia, expremeu uma la- 
grima, arrancou um gemido . . . 

Jamais esquecerei . . . e a alma 
simples que um dia te escutou Ire- 
rr.enlc de airor e de ternura, guar- 
dará por todo o sempre o balsamo 
das tuas palavras, e mesmo se ex- 
tinguindo, se apagando, murmurar, 
na hora extrema, confiante ainda na 

Moreno, de um moreno que encan- 
ta ; seus olhos são negros, meigos, 
sonhadores, ornados por longos ci- 
lios e sobrancelhas pretas ; seus ca- 
bellos, de um negror incontundivel, 
são crespos e abundantes, nariz bem 
leito. Sua bocea pequena é admira- 
velmente talhada, lábios muito ru- 
bros,   constantemente    entreabertos 

tua promessa : hei de ser  muito fe- 
liz ao lado do roeu amor . . . 

Tua sempre — Dora. 
Nelson  Ribeiro 

O   meu   jovem   perfilado   é   um 
perfeito typo   de belleza   masculina. 

SEIOS 
Desencoloirtos, Reconstituídos, "" 

Aformozeados, Fortificados 
Pilulcs Orientales 

O unii-o pro<iucto que Tn doía 
me/..'.-* Bs-sesura o desenvolvimento 
e a firmeza do peito sem causar 
damno alpum à saúde. Approvado 
pelas notaliilidades médicas. 
J. RATIE.PIi=»,45,r.iIe rEcMauier, Pans 
São. Paulo : HARUEL 4 C" 

e todas pliarmacias 

em gracioso sorriso, de uma doçu- 
ra sem igual. E' de um caracter 
nobre e recto, e seus olhos, que são 
espelhos da alma, deixam transpa- 
recer os sentimentos nobres e ele- 
vados que seu coração encerra. E' 
alto, elegante, e quem não o conhe- 
ce, o tomará oor orgulhoso (puro 
engano, pois Nelson í até muito de- 
licado e attencioso. No conjueto, 
toda a sua pessoa 6 incomparavel- 
mente seduetora, 6 dessas pessoas 
que impressionam facilmente as fi- 
lhas de Eva . . . sentimentaes, sen- 
do, por isso. immensaaente feliz 
em amores, O nosso <sargentinho> 
rtside no bairro de SanfAnna. )á 
amou, hoje não ama e talvez nem 
s« lembre de quem amou outróra. 
E', como todo o moço de hoje, li- 
leiro, faz fita com todas, não gosta 
d« nenhuma.   Sc não me engano, é 
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SORÉT 
NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS, 

FALTA   DE   MEMÓRIA,   INSOMNIAS, FALTA  DE 
APETITE   E PERDAS DAS  FORÇAS VIRIS 

ELIXIR    DE    SORÉT    VENDE-SE EMTODAS AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS,  APPROVADO  PELA   DIREC- 

TORIA   DE   SAÚDE   PUBLICA em 26   6   1919 sob  N. 97 

Perlil de Alberto Quagllo 

O meu gentil perfilado 6 alto, 
tiegante, tez clara Possue uns olhos 
verdes que traduzem toda a espe- 
rança de sua alma juvenil, caliellos 
ondulados, penteados para traz, boc- 
ca pequenina, nariz bem talhado 
Treja se com gosto. Seu coração 
conserva-se mysterioso Reside á 
Rua da Mcóca. Da leilora e ani- 
guinha  —  Manlilha Prateada. 

terceiro annisla de pharmacia. Ve- 
jo-a sempre nas immediações da es- 
cola, passeiando no jardim, e fico 
radiante quando elle me faz conti- 
necia . . . Da constante e grata lei- 
tora — Nymphã   de  olhos   perdes 

Notinhas   chies 

Manininh)  passeanJo muito ulti- 
mamente. (Será para esquecer algu 
na magua?) Maria, paliida, roman 

Paula saudosa do passado, conten- 
te com o presente (até rimei . . .) 
e esperançosa do futuro. Mimi, a 
elegante frencezinha, 6 feliz . . . não 
sabe o que é o amor. Genoveva es- 
tá ficando muito engraçadinha. Jcsé 
B. é o rapaz mais vcluvel que o 
cíu do Brasil cobre . . . O» sedu- 
ctores olhos do J Calettns. Gar- 
relt, com a sua sinceridade, fazen- 
do feliz um coração lanchem since- 
ro, /.óca vae ser a causa   do duello 

YNK ~ Para tingir em casa, 
lavando ao mesmo tempo. 

Salve 31-5-924! 

Lembrei me cedo, bem cedinho, 
que nesta data completavas mais 
uma das tuas risenhas primaveras, 
e, depois de ter pensado e-.i enviar- 
te um presente, fui colher algumas 
flores no jardim das mir.has «sau- 
d;des>, e ao mesmo tempo fiquei 
um tanto triste vendo que todo 
aquelle   pinsamento   foi como   uma 

f 
Ondulação dos Cabellos 

Por  mais  lisos que sejam 
Gett>eIlo*!» crespjos com  j >c >» IC-í i •-, 

CRESPODOR 
SF\0   COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   12$000 

na  Perfumaria  A'  GARRAFA   GRANDE 

F^erestreíllo Filho <& Cret. 
66, ÜRÜGÜAYRNR, 66 — RIO 

isaií m 

tica e muito sincera. Carolina, o teu 
olhar encatador tem abrazado mui- 
tos corações ; Conceição, moreni- 
nhi batuta, sincera para com o G. 
Nicia muito tristonha. (Longe dos 
olhos, mas perto do coraçã, não é ?) 
Fifa, a possuidora de uns olhos ver- 
des, querendo ser poetisa, rtntonia 
samprt sincera com as  amiguinhas. 

feminino. Rocha, flirtando demasia- 
damente. Innocencio anda esquivo. 
(Que é isso ? Paixão recolhida ?) 
Guacy, estudando medicina para 
conqu star a mão da bella Mogya- 
na. E, finalmente, de todas as filhas 
de Eva, sou eu a mais indiscreta. 
— Mascolle Negra. 

nuvem de illusào que se desfez, 
pois seria impossível offertar-te aquel- 
las flores . . . mas, (sim, por inter- 
médio da querida <Cigarra>, e < o 
que hoje faço de todo coração, ai- 
mejando-te um futuro risonho, cheio 
de felicidades) em seguida caminhan- 
do presurosa fui deposital-as em 
um  vaso tosco,   para   embriagar me 
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HÃO nAflCHA AS 
nÀOS nLH PRLJUDiCA 
05 HAISFIMOS TECIDOS 

HeC£55iTA 
FERVãÇ 

Claraseeòcuras 

A  VENDA EM TODA PARTE 
Depositários:     F. ZINGRA & cia. — cnixa Postal, 1914 S. PAULO 

com o seu períume delicado, e fi- 
quei surpreza ao olh^l-os novamen- 
menle, porque essas üorzinhas mi- 
mosas e odorilicas, colhidas do jar- 
dim d is minhas <saudades>, tinham 
formado, numa coinc dencia agra- 
dável o teu doce e angélico nome : 
Victor Zanotti. Agradecimentos, <Ci- 
garra> amiguinha, da tua constante 
leitora — Cabelleira Loira. 

YNK — Para tingir em casa, 

fazendo do velho,  novo. 

De  S. Carlos 
Ao jovem Aí, A. 

Teu coração é como um jardim 
d* flores ; se quereis que este jar- 
dim produza todas as flores de que 
elle é capaz, não deixes nascer nel- 
le nem uma herva damninha. Da 
leitora — Perseguida por todos. 

Da Penha 

Querida «Cigarra», eis o que te- 
nho notado na Penha : Maria L. 
conversa muito com o D. Agrippi- 
na, contente porque seu lindo noi- 
vo ama-a deveras. Isa Monteiro, in- 
dilferente ao amor. (Cuidado, se- 
nhorila I) Bíbé Junqueira gostando 
muito da Penha. (Por que será ?) 
1 ,'nacia, amando. Lucilla Galvão 
muito seductora.   Romau, sem   gra- 

<3í 

— fldvinha, querida! Melhor  pre- 
sente não poderia trazgr-te... 

— Já sei. Só   pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ornem 

Únicos depositários em São  Paulo 
H. Maycr & C. — Rua do Tbeatro, 17 - A 

Telephone — Central 596 

Impartante: —Quer V. Excia. re- 
ceber uma surpreza ? Corte o coupon 
abaixo e remetta a Otto Scfauback & C, 
Rua Theophilo Ottoni, 95 — Rio de 
janeiro: 

ça. Badico anda triste. Manalito, 
apaixonado infeliz. Luiz Paiva, o 
<ai Jesus> das moças. Varella re- 
presenta muito bem. (Parabéns I) 
Zezinho Carneiro muito querido pe- 
la D. M. Da amiguinha e leitora 
assidua — Boneca Franceza. 

Escola  Profissional 

O que notei na Escola Prolisiio- 
nal Feminina : o andarzinho elegan- 
te de Jovira P., os olhos attrahenles 
da Elvira B., os bellos cabellos pre- 
tos da Paschoalina M., a belleza da 
Elvira Di F., Victoria M. sendo 
correspondida pelo seu adorado, a 
sympalhia qre todos tem pela Ve- 
ra A., enfim, eu por não ser mais 
que isto. Da assidua leitora e ami- 
guinha — Errar Penando. 

De Itapetininga 
Passeando pela Rua M. Soares 

deparei com um jardim brilhante- 
mente florido. Nelle colhi um lindo 
bouquet que constava das seguin- 
tes flores : Alfredo C, um inesque- 
cível myosotis ; Paulo S , uma sf- 
ductora rosa príncipe negro ; Theo- 
domiro D., um travesso mal me 
quer. Raul B., uma formosa acca- 
cia ; Elias, um modesta margarida ; 
Jorge, uma pallida açucena ; Josí, 
um orgulhoso cravo ; Anizio S., 
uma tímida violeta ; Antônio S., 
uma socegada angélica. E eu, uma 
jardineira imprudente. Quem sou ? 
Sou a — Violeta Azul. 
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Notas   de um   grupinho 

Notámos : o grande romantismo 
da Lygia, o meigo sorriso da Ceci- 
ta muitas vezes é latal ; Cesarina é 
o encanto da Villa Buarque ; o 
olhar esverdeado da /\nna attrahe 
irresistivelaiente; Hordalia navegan- 
do num mar de rosas ; Lúcia, coir 
o seu sorriso irônico, dá muito' que 
pensar a <elie> ; Marina, sgua raoi- 
le em pedra dura . . . ; Cecilia dei- 
xou de fazer o «tooting» (por que 
razão, senhnrita ?) ; o retrahimento 
da Brazilia é extranhavel: o ar tra- 
vesso da ;\ida ; a bondade personi- 
iicada da Irene. Rapazes : Aconse- 
lhamos • Humberto a ir estudar 
nos Estados Unidos ; Paulo  D., mo- 

COLLftBORflÇflO 

DAS LEITORAS 

YNK — Para tingir um casa, 

resultando tírande economia. 

jardim sem llores». Os me;gos olhos 
da Sylvana dizem : — <Em minha 
alma trago gravada a tua imagem e 
em meu pensamento o teu doce no- 
me>. Os cândidos olhos da Alzira 
I. dizem : «Amar e ser amada, 
nisso se resume a minha Felicida- 
de I» Os verdes olhos da Yáyá C. 
dizem : — «O   amor   é   um   colibri 

corações do jovem Toledo e sua 
noivinha, foram destruídas preciosi- 
dades raras como : o lindo par de 
meias de seda com baguetes do Sa- 
muel, a <Fordinha' cabulosa do Dr. 
Octavio, o terninho novo do Júlio, 
o talento do refinado do M., a tulva 
cabelleira do Attilio, as polainas 
<centenarias> do Nênc, o chapío 
ventilador do Kduardo, a bengali- 
nha israelita do Lúlií, os papeis de 
casamento do S , as cartas de amor 
do C, o pincenez da T., a som- 
brinha da Violeta, os brincos orien- 
taes da  Sylvia,  as musicas da Lavi- 

UMft CHAMflDfl URGENTE 
Soffrc torturas com fortes o penosas dores nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faca? São os seus rins que pedem auxilio. Homens c mulheres, 
cujo tralialho os obriga a ticar de pé a maior parte do tempo, soffrem i|uasi 
sempre da debilidade dos rins. hxcessos. bebidas alcoólicas, falta de hy^ient, 
resinados, moléstias infecciosas c certas comidas podem causar graves trans- 
tornos no tunccionamcnlo dos rins devido ao augmento do ácido urico e a' 
sua retenção no organismo. ;\ dor nas cadeiras e geralmente o primeiro 
symptoma. As vezes também se sentem dores de cabeça, nervosia c irrcgula- 
dades urinarias. Não deixe que appareçam males mais sérios. Tomar as 
Plluld.S de F OStcr ao sentir aquelles symptomas é prestar aos rins um 

ipportnno  e  iivrar-sc de  serias enfermidades 
.'ipproeadu pelo D,  V. de Saúde Puhika, em  5 de   t\opemhro de  íylh. sob n.  UM 

PíLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
reninho sympathico ; Fernando S. 
continua constante ; José A. é um 
romance histórico; Benediclo, gran- 
de talento; Fonsequinha sempre con- 
quistando; Sá Júnior, lindo allemão- 
zinho; Fernando H., conheces a val- 
sa «Olhar que mata» ? Raphaelzi- 
nho, guarda fiel da Casa Lebre. Das 
leitoras — Sylar e Japa. 

Os olhos   de S   Paulo 

Os lindos olhos da Iza V. M. 
dizem : — «O amor nasce de um 
olhar, vive de um sorriso e alimen- 
ta-se de uma esperança». Os negros 
olhos da Floripes T. dizem : — «Ser 
sincera é ser feliz». Os seduetores 
olhos da Amalia M. dizem : — «A 
vida sem amor é o mtsmo  que um 

que nos leva em suas azas ao paiz 
dos sonhos». Os bellos olhos da 
Thereza S. dizem : — «Esperança, 
brilhante estrella que suavisa a dor 
de um coração cm duvida.» Os tra- 
vessos olhos da Nenê M. dizem : — 
«A sinceridade é a fonte onde dois 
corações bebem a égua do amor». 
Os ternos olhos da Laurita K. A. 
dizem ; — «l.onge dos olhos, longe 
do coração». E, finalmente, os meus 
olhos dizem : — «Sou feliz porque 
elle me 6 sincero». Oa amiguinha e 
leitora — Rosa, Rosa de Amor. 

Um incêndio 
(De Bebedouro) 

Manifestado em conseqüência das 
crepitanles chammas lançadas pelos 

nia, as listinhas da Zita c um fino 
adereço da Iracama. O coração do 
Nfinè ficou empipteado, as linhas 
do Menegone descoloriram-sa, as 
sobrancelhas do Fuade ficaram mais 
finas, o violino do Fausto reduziu- 
se a cinzas, as capas do Ramos 
desappareceram, Horacio perdeu a 
verbosidade. Sahiram illesas, por 
simples obras do acaso : varias ta- 
quaras que serviam de bengalas ao 
Romeu e ao Caetano, os vidrinhos 
de crime da Z., a gravatinha ver- 
melha do Mucio. Acudiu as victi- 
mas o Dr. P. com sua meiga vozi- 
nha de . . . trovoada. E esta listi- 
nha para a querida «Cigarra», foi 
salva pela amieuinha e constante 
leitora       A Bella Diana. 
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HO VATICANO 
e cm toda a parte 

o FERNET-BRANCA, QUG é o melhor 
clixir tônico e digestivo, é indispensável 
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V^v THEATRO nacional 
^VV desenvolve-se, espa- 
^ lha-sc, triumpha.  Lo- 

gramos transpor a phase de 
pleno domínio das revistas es- 
pcctaculosas, tanto mais des- 
lumbradoras para os velhos 
basbasques quanto mais ina- 

nes para a nossa visão artística. Ninguém 
supporia que essa transformação se realizasse 
tão de prompto: o gosto popular, ainda ha 
bem poucos annos, appellava para o artificio 
das mágicas 2 o picante das peças burlescas, 
exigindo de autores e actores um rebaixamento 
que a elies próprios repugnava, mas a que era 
forçoso attender, na contingência dolorosa do 
ganha-pão diário. Este periodo de ouro, que a 
comedia nacional inaugura, corr o mais capti- 
vante dos acolhimentos, e que, partindo de S. 
Paulo e do Rio, se alastra victoriosamente pelo 
norte e pelo sul do paiz, encerra a dupla vir- 
tude de abrir as portas do theatro a novas ca- 
pacidades creadoras e admiráveis vocações de 
interpretes, que, sem o provídenc ialismo desta 
opportunidade, jazeriam perpetuamente irreve- 
ladas ou obscuras, á mingua de uma riballa 
em que se tornassem patentes e recebessem a 
orvalhada propicia do incentivo publico, para 
florescer c fruetiticar. 

F\ Paulicéa, na vanguarda de todos os mo- 
vimentos de ordem moral e intcllectual cm 
nossa terra, tornou-se como que o centro con- 
sagrado das esperanças e forças reaes do nosso 
theatro: a aspiração dos artistas brasileiros, o 
melhor titulo de gloria que hoje em dia pos- 
sam apresentar, c o de terem cabido nas gra- 
ças das platéas paulistanas. Isso vale por uma 

recommendação garantida e indiscutível, de 
effeito pratico para os emprezarios, de seguro 
exito em face das negociações dos contractos- 
No emtanto, inquina-se o paulista de especta- 
dor indifferente, parquissimo em applausos. 
.Was ainda bem. Por Índole não nos derrama- 
mos, não sabemos esiadear o nosso agrado 
em manifestações estrepitosas, que nada signi- 
ficariam para quem lhes fosse o objecto, se 
tal modo de applaudir fosse para mis o cos- 
tumeiro. /\ severidade nos juizos realça-lhes a 
força expressiva, e uma nossa explosão de 
enthusiasmo vale por uma coroa de louros... 

Dos escriprores paulistas que hoje se en- 
fileiram na ab desse gênero de literatura e 
que promettem collaborar na elevação do nos- 
so theatro renascente muitos já demonstram 
firmes virtudes para realizar esse nobre pro- 
pósito. São Paulo conhecerá dentro em breve 
a parábola bíblica "O filho pródigo" e a co- 
media de resurreição histórica "Por uma la- 
L;rima" dois lindíssimos enredos, tramados com 
poesia e doçura tocantes, e de tal forma sur- 
prebendentes na lheatralidade que empolgam á 
simples leitura, hssas duas peças constituem 
uma alfirmação consoladora para o nosso 
theatro invadido de peças estrangeiras, ao tem- 
po que despertam a possibilidade de uma apro- 
veitável imitação em nosso meio literário. Pre- 
cisamos de autores. Precisamos de autores de 
talento inconteste como os que firmam essas 
duas peças, para que nos libertemos dos últi- 
mos elos que nos prendem ás influencias eu- 
ropéas e criemos um theatro exclusivamente 
nosso, inspirado no espirito nacional e em 
nosso maravilhoso scenario. 
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gxpcdientc   d'"{\ Cigarra" 
Director - Proprietário, 

GELflSIO PIMENTA 

R«a«cção: RUA  S. BENTO,  93-M 

felephonc No. 5169-Centra! 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á rcdacção ou adminis- 
tracçâo d* "A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-rt, S.  Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' 'A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorio. 

AssignaturdS — As pessoas que to- 
marem uma assignaíura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 16$000, 
com dirwito a receber a revista alt 31 
de    Maio   de  1925. 

Vénd.a arulsa no Interior—Tendo 
perto de 4C0 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Kstados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração    d' ''A    Cigarra,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Co/Zaboraçáo — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
eiTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicilados pela 
redacção. 

Agentes de assígna/ura—'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estaèos que 
só remetterá a revista aci asaignantes 
cujas segundas vias de r«cibos, deiti- 
nadas J administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
mov mento de annuncios, A Cigarra 
não se rcsponsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três mezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    povrs    amigos, 

n -■ 

•A Bclia   Adormecida" 

*A Cigarra" abriu e manttfai uma suc- 
cursal em Buenos Ayrts, a cargo da 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d"A Cigarra" lunc- 
ciona alli cm Ca//e Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para 'A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Paru. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation, 
101, Parh Advenue,  Nova York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'*A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livrari& 
Odeon, estabelecida i Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os (»>er5o^ pontos daquella capital 

Vicente de Carvalho 
O nosso brilhante collaborador Lau- 

rindo de Brito recebeu, dias antes da 
morte do saudoso e immortal poi ta Vi- 
cente de Carvalh-, o seguinte cartão : 
"Ao distineto confrade Laurirdo de 
Brito agradeço cordcalmente as gene- 
rosas expressões com que ainda uma 
vez, no ultimo numero da "Cigarra", 
se refere ao meu nome. (Ass.) Vicen- 
/e d'1 Carvalho." 

A    mulher    brasileira 

As senhoritas Alzira Godoy c Olgj liel/onzi, alumnas do Conservatório Dramático 
e Musical õe S. Paulo e que tomaram parte na representação  da apera "A Delia 

Adormecida", de Carlos de Campos, no Theatro Municipal. 

A brasileira é muito intelligenle, 
muito ciosa da dignidade do seu sexo, 
tem a perfeita consciência dos seus di- 
reitos civis, começa a exercer larga- 
mente as profissões liberues e a ser 
admittica, Cf mo a portuguc/a, a inglc- 
za, a escandinava, a francezo, a rome- 
na e a uruguayana, no aesempenbo de 
cargos públicos ; mas parece-me (tanto 
quanto me foi possível observal-a em 
tão curta viagem) pouco dispt sta a 
reivindicar o direito de voto c a inter- 
vir na vida política do seu paiz. Dizia- 
me no Rio mme. X, fypo raro de mu- 
lher, inquietante morena d^lhos azues : 

— São os homens que nos gover- 
nam, mas não faz mal nenhum, porque 
somos nós que os governamos a elles ... 

Júlio  Dantas. 

Eloqüência   parlamentar 

Em Santiago do Chile reina a maicr 
animadversão contra os abuses da elo- 
qüência parlamentar, pensando-sc em 
conceder tempo determinado e assãs 
curto a cada orador, afim de evitar a 
torr-'nte dos logares cotnmuns. 
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Rio versus S. Paulo 

Pholographias tirada* para 'ã Cigarra, por occasião do jcgo de tennis entre paulistas e cariocas, red- 
Usado ultimamente nesta capital. Em cima: grupo de jogadores posando para  '.^ Cigarra,: da esquer- 
da para   a   direita,   sr.   P/da,   inslructor  do   Club   A.   Paulistano;   Pernambuco,   campeão   brasileiro 
GUI, campeão da armada Norte-americana; Síunhos, campeão   paulista.   No   meio:   Uma   pegada   de 

Munhos. No medalhão : uma entrada de Plaa. Em baixo: um aspecto do jogo. 
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Qonçalves  Dias a— 

Eu não sei, no Brasil, de figura 
mais sympathica, mais digna, mais pu- 
ra e que mais tenha nobilitado a espé- 
cie e as letras, com o thesouro dos sen- 
timentos generosos, do que flntonio 
Gonçalves Dias. As outras da sua es- 
tatura literária, não foram tão comple- 
tas cm humanidade. Alencar foi egual- 
mente grande na sua arte, mas teve a 
perturbar-lhe o rythmo da emoção as 
necessidades tyranicas da politica, de 
que se tornava involuntariamente vas- 
sallo. Machado de Assis, que o suc- 
cedeu como primaz, foi prejudicado por 
um septicismo que destillava cm capítu- 
los e que o tornava um antepassado 
entre os próprios contemporâneos. As 
outras personagens primaciaes nos limi- 
tes do século, de Porto Alegre a Cas- 
tro Alves, incendiaram a sua aurcola 
humana com o figo das paixões da 
época, ou viram-na dcsappareccr antes 
de tempo, na catastrophc irremediável 
das mortes prematuras. Gonçalves Dias 
foi o único, assim, a preencher um 
grande destino sonoro, a que a inspi- 
ração deu belleza c que o soffnmenlo, 
sempre alto,  floriu   e aperfeiçoou. 

Os nossos homens de letras, como, 
em geral, o escól das creaturas huma- 
nas, são diamantes cstrellados de fa- 
lhas, abertas pela temperatura exterior, 
que c o meio em que fulgem, ou pelas 
oscillaçõcs interiores, promovidas pclü 
insegurança do próprio caracter. O poe- 
ta maranhense foi, entretanto, nesse 
ponto, incomparavelmente perfeito. Am- 
parado pela generosidade de estranhos, 
foi-lhes grato, ate a morte. As suas 
amizades, as mais remotas, tiveram 
sempre o culto do seu carinho. Erudi- 
to e trabalhador, não repudiou a hu- 
mildade passada nem lisonjeou, ja'mais, 
para subir e triumphar. Amava a pá- 
tria, adorava a irmã, e sofíria, angus- 
tiado, por não ter, na terra, outras raí- 
zes a que se pegasse a arvore dos seus 
sentimentos. A família, as affínidades 
do coração e do sangue eram nelle 
uma obcessão : 

Rotos na infância os lavoS da familia. 
Os fados me vedavam rcatal-os 
Ter a meu lado uma consorte amada. 
Rever-mc na affeição dos íilhos caros. 
Viver nelles, curar do  seu luturo 
E neste empenho consumir meus dias ; 
Mas, ao menos,   pensava, — ser-mc-ha   dado 
Animar c suster nos meus  joelhos 
Da minha irmã querida a tenra prrtlc, 
Inclinal-a á piedade e   ao  relatar-lhe 
Os suecessos da minha vida errante ! 
Inocular-lbc o dom fatal das lagrimas '. 
Essa mesma esperança nSo me illude : 
Ave educada nas Iloridas selvas, 
Um tufão me expclliu do pátrio ninho. 
rts tardes dos meus dias borrascosos 
Não terei de passar sentado A porta 
Do abrigo de meus pães, — nem longe dclle. 
Verei tranquillo approximar-sc o inverno, 
E pôr do sol dos meus cançados annos 

Quando o coração lhe reclamou uma 
companheira, não foi buscar a mais ri- 
ca, nem a mais linda, para refugio do 
seu amor e escada da sua gloria : es- 
colheu a mais triste. E foi infeliz. O 
seu martyrio não se devia concluir 
com a subida ao Calvário.    Depois    de 

carregar a cruz, exigiu o destino que 
o n arlyr fosse crucificado A mulher, 
tuberculosa e ciumenta, perturbava-lhe 
dia a dia o socego do lar e do senti- 
mento. Deíxou-a. Passados alguns an- 
nos, como a esposa estivesse na terra 
firme, o poeta, sonhando com a paz 
das cousas eternas, ficou sepultado no 
mar . . . 

Jr^ 
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1 oda a vida de Gonçalves Dias é 
teita, assim, de uma grande harmonia 
moral, Não venalisou a sua penna, o 
seu estro, a sua inspiração. A sua cul- 
tura, que era das mais profundas do 
tempo, bebeu-a nas fontes mais puras, 
pelos caminhos mais seguros e rectos. 
As    posições   que attíngiu,   as    missões 
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que exerceu, as conquistas praticas ou 
literárias que realizou foram todas o 
frueto de um trabalhr tenaz, de uma 
probidade incorruptivel, de uma vida 
cm que um caracter de ferro se trans- 
formou em obra de arte, c de ouro, na 
forja  faiscante do soffrimcnto. 

Definindo a loteria, Alphonse Karr 
escreveu, uma vez, que a sorte grande 
é  "uma cousa que sae para  os outros". 

Gonçalves Dias, como tanta gente 
no mundo, confirmou, no casamento, 
essa   definição : 

— A mulher que lhe era destina- 
da  casou-se  com  outro I 

HUMBERTO DE CAMPOS. 

-O O O- 

Futilidade 
m o—> 

Futilidade . . . 
Sorriso  de  minha   vida . . . 
Tentação leve que  faz  de  minha vi- 

da  umlmundo de pequeninas    vidas... 
1 entação  leve  que  a  cada   momentn 

me  põe a  perder . . . 
Eu ás vezes quero andar se'rio. lia 

dias em que a gente precisa tornar si- 
zudo o espirito bohemío, fazêl-o solemnc, 
pôl-o de cartola e de sobrecasaca, para 
tratar de coisas   importantíssimas . . . 

Mas ella vem toda ligeira, toda des- 
prcoecupada, alegre, um sorriso bondo- 
so nos olhos pequeninos, e tanto fala, 
e tanto saltita, e tanto volteia em tor- 
no de mim, que me distra'e, que me 
interessa, que me prende, que me do- 
mina . . . 

Futilidade . . . 
Eu vou casar-me com a   Futilidade. 
Apaixonei-me pela Futilidade desde 

os quatorze annos, quando numa tarde 
silenciosa de primavera, quasi que sem 
notar por isso, timidamente, muito em 
segredo, eu lhe dediquei o meu primei- 
ro verso . . . 

Eu amo a Futilidade . . . 
Ella é quem faz de minha alma de 

poeta um espelho múltiplo, um espelho 
mysterioso, onde, de instante a infan- 
te, num bailado subtil de linhas e de 
cores, ha um reflexo feliz para cada 
rosa e para cada  borboleta . . . 

Eu vivo apaixonado pela Futilidade... 
Ha horas inteiras em que eu penso 

nella . . . Ha dias inteiros em que eu 
vivo com  ella . . . 

E satisfaço todos os seus caprichos... 
A's vezes, estouvada, ella pede coi- 

sas absurdas... Ora é uma simples flor 
que ella me exige, ora é um soneto, 
ora é uma jóia, ora c uma mulher bo- 
nita . . . 

Mas ella c tão alegre . . . Mas ella 
6 tão linda. Mas ella é tão boa . . . 

E   eu faço   tudo que ella me   pede. 
Tentação de cada momento . . . 
Sorriso de minha vida . . . 
Futilidade . . . 

DURVAL MARCONDES. 
(Do livro   "Fulilidada") 
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i—g  Terra g—, 

Soffro I Ao intimo do meu seio, a 
arvore, o roble, a floresta, toda a sel- 
va, as suas raizes, profundas, entra- 
nham-me, e sugam-me toda a seiva e 
absorvem-me toda a essência, para des- 
abrochar, no alto, em flor, em frueto, 
cm perfume, ostentando na folhagem o 
sangue  verde  das  minhas   veias ! 

Soffro c luto em vão! Dcbalde cho- 
ro o eterno pranto das cascatas, as lon- 
gas    lagrimas dos rios !    Em    vão !    O 

como para assombrar-me com o retum- 
bo do trovão, com o rígido do ventoi 
crivand-me o dorso das flechas in- 
flammadas dos raios e dos relâmpagos, 
esmagando toda a relva das campinas, 
todas as rosas do silvado com o tropel 
fremente das florestas desgalbadas, em 
arremettidas loucas, desalinhadas ! . . . 

Impassivel, tu, homem, a procura 
do veio de oiro, ainda cavas fundas ci- 
catrizes n n eu seio iacerado, que se 
desabrocha em primavera, que se vola- 
tiliza em aroma 1 Ingrato, tu, homem, 
que vives da minha dôr, que te enfei- 
tas  das  minhas  angustias,    que    te    alí- 

tholico para emprestar dinheiro aos po- 
bres ; um instituto de protecção a mo- 
ças solteiras, com prédio próprio, au- 
las, cinema, etc. ; um dispensario de 
pobres, á feição do da Irman lJaula, 
do líio ; um circulo je operários ca- 
tholicos, cujo numero se eleva a mil, 
com prédio propriu, cinema, theatro, 
banda de musica, aulas, officinas para 
os menores, mutualidade c cooperativa: 
um circulo catholico, com prédio pró- 
prio, para a sociedade alta, e vae inau- 
gurar o Asylo do Bom Pastor, para o 
que  já dispõe  de  uma  chácara magnifi- 

CABELLOS BRANCOS 

Cabellos brancos... por onde andastes?. 
Para onde  fostes, que assim vollastes 
Brancos de neve... feitos de tjelos. 

Pobres cabellos?!... 

i inheis inveja desses luares 
Que de véus brancos  vestindo os ares. 
Brancos, escorrem pelos barrancos. 

Cabellos brancos?... 

Bem  me recordo que ereis castanhos! 
Castanhos...  com tons estranhos 
Fulgindo  numa  incerteza... 

K eu vos jurava, assim vos fitando, 
Cantar-vos sempre, chorando. 
Sob uma lâmpada acesa!... 

Cabellos brancos...  raios macios 
Do meu  topasio desfeito em fios... 

Triste topasio que a sorte ingrata 
Mudou em prata!... 

Cabellos brancos... que de repente 
Tinheis reflexos de sol poente... 
— Cabellos brancos...  fibras  de lua 

Saudosa e núa ... 

Cabellos brancos...  morto  thesoiro 
De poeiras de oiro... 

Hoje dispersas e transformadas 
Em   pó de opalas esmigalhadas I ... 

Cabellos brancos...  ahna divina 
Da  purpurina 

De um sonho leve! que num momento 
R. mão dos annos lançou  no  vento !... 

Ai! Brancos!... Brancos!... E eu, que,chorando. 
Jurava, assim,  vos fitando, 
Cantar-vos...  numa  incerteza, 

Lindos, fulgindo com tons estranhos... 
Eternamente castanhos 
Sob uma lâmpada acesa !... 

Debalde a lâmpada acesa agora 
Beija-vos rindo,  tal  como outrora!... 
Debalde!  Brancos e descorados, 

Ficaes gelados!... 

Para onde fostes ? por onde andastes, 
Cabellos brancos, que assim voltastes 
Brancos de neve ... feitos de gelos, 

Pobres cabellos?!... 

1LKA   MAIA.   - S.  Paulo,   13-5-1924. 

mar, que circula e me aprisiona, im- 
piedoso, as suas vagas arremette e es- 
tila e escaeboa, perenne, revolvendo as 
praias, abrindo sulcos, vincando de bre- 
chas a defesa imbclle dos   rochedos ! 

Debalde abro, no meu sêr exhaus- 
to, a chaga sanguinolenta dos vulcões, 
vãmente distendo o geito de paz dos 
meus desertos brancos ! Em cima, o 
sol, inclemente, em fogo, arde e me 
requeima e me abraza e si empallidece, ou 
o céo sorri na ironia silenciosa das estrei- 
tas, ou desanda a tormenta das procellas 

mentas da minha tortura t que maldi- 
zes a vida, que blaspbemas e que odeias 
o mundo, — ingrato, que te affliges 
com uma lagrima e morres por uma 
mulher ! 

EDVARD CAKMILO. 

Movimento Catholico Social 
em Fortaleza (Ceará 

E' admirável  o zelo   e a   actividade 
de D. Manoel.   Fundou  um banco   ca- 

ca    c  de  um    patrimônio de   quasi    du- 
zentos contos. 

Fundou ainda uma associação de 
de protecção á vocação sacerdotal de 
moços pobres, a qual recebeu ultima- 
mente uma dádiva de cem contos. Man- 
dou construir, no Bairro da Prainha, 
40 casas para dar á pessoas reconheci- 
damente pobres e, no mesme bairro, 
fez levantar 30 cesas regulares para 
serem alugadas o operários catholicos 
com o aluguel máximo de 4' $000 
mensaes. 
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Asylodc Inválidos 
Em Brazopolis, sul de Minas, er- 

gue-se imponente o edifício do Asylo 
de Inválidos  'D. Maira .Adelaide". 

D. Maria Adelaide do Nascimento 
Azevedo nasceu na antiga povôação de 
Vargem Grande, próxima da opulenta 
cidade de Itajubá, mas veio ainda me- 
nina para a cidade de Pindamonhangaba, 
deste Estado, onde seus pais e avós 
maternos haviam adquirido propriedades 
agrícolas. AUi se consorciou com o 
Cel. Paulo Orizimbo de Azevedo, vin- 
do, annos depois, residir nesta capital, 
onde falleccu a 2 de Junho de 1917, 
deixando seu esposo desolado. 

Vargem Grande, cm homenagem a 
um de seus fundadores, o benemérito 
Cel. Francisco Braz Pereira Gomes, já 
fallecido, chamou-se Villa Braz, e ele- 
vada agora á categoria de cidade de- 
nomina-se Brazopolis. E' uma linda ci- 
dade entre montanhas. 

E' alli que foi levantado o bello 
edificio do Asylo, cuja photographia illus- 
tra estas notas, e ao qual foi dado o 
nome de D. Maria Adelaide, cujo retrato 
também aqui estampamos, commemoran- 
do o T.o anniversario de seu sentido 
passamento, que tanto consternou a to- 
dos que tiveram a fortuna de a co- 
nhecer. 

Foi o virtuoso Pe. José Antônio 
Corrêa que teve a idea feliz da creação 
dessa casa de caridade, para abrigo dos 
mendigos inválidos no município, e ma- 
nifestando-a obteve o mais caloroso aco- 

15-Maio - 1924 

A saudosa senhora d. Maria Adelai- 
de do Nascimento Azevedo. 

-QOJD- 

Ihimento por parte da [generosa popu- 
lação daquelle abençoado torrão do gran- 
de e rico Estado mineiro. 

E pelo sentimento affectivo daquelle 
bom povo, foi lembrado o nome da 
conterrânea illustre, que em vida, pri- 
mou pelos dotes de caracter e coração, 
sobresahindo-se pela pratica da mais a- 
primorada  virtude   christan   —   a   cari- 

dade, que cila exercia com santa sim- 
plicidade e  quasi oceultamente. 

Lembrado o seu nome pelo distinc- 
to conterrâneo Snr. José Allredo Gomes, 
foi adoptado unanimemente pelos hon- 
rados membros da Commissão das obras 
do Asylo, com o beneplácito dos illustres 
padrinhos da útil instituição, D. Octa- 
vio Chagas de Miranda, eminente e vir- 
tuoso Bispo de Pouso Alegre, a cu- 
ia diocese pertence Brazopolis, e dr. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes, egré- 
gio ex-presidente da Republica, e que- 
rido filho daquella  boa  terra. 

Assim foi erguido esse magestoso 
edificio que oecupa uma urande área, 
com muitas habitações separadas ao fun- 
do, onde se poderão abrigar cerca de 
60 asylados, que serão outros tantos a 
bcmdizerem os beneméritos promotores 
de tão útil emprehendimento, que attes- 
tard ás gerações vindouras o espirito 
altamente caritativo da actual geração 
de Brazopolis. 

Ao Lei. Paulo Orozimbo, cujo co- 
ração affectivo ainda sangra pela sau- 
dada da virtuosa esposa, deverá ser 
muito grata a merecida homenagem que 
o generoso povo de Brazopolis presta â 
memória de sua inolvidavel companheira, 
exemplo de virtude  e  dedicação. 

No salão de honra do edilicio foi 
collocado o retrato a cleo de D. Ma- 
ria Adelaide, primorosa obra artística 
offerecida ao asylo pelo Cel. Paulo Oro- 
zimbo, que o mandou executar expres- 
samente para esse fim. 

Honra ao povo de Brazopolis, que, 
com a inauguração de tão bella casa 
de caridade,   dá   vivo   exemplo    de  phl 

Asylos dos Inoalidos 'D. Maria Adelaide",  e/n  Brazopolis, Sul de Minas 
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lantrhopia, tão raro nos tempos que cor- 
rem, em que a humanidade, salvo um 
ou outro homem de coração, procura 
somente, na phrasc de sábio publicista, 
ganhar dinheiro, pouco importando os 
meios, e embriagar-se em toda a sorti 
de prazeres até censuráveis, esquecendo- 
se de que milhares de seres soffrem e 
uemem  na mais horrorosa miséria! 

Talvez por isso é que De Maistrc 
dizia: "Eu não sei como será a cons- 
ciência de um scelerado, mas a de mui- 
tos daquelles que a sociedade tem na 
conta de homens de bem — essa ha 
de ser simplesmente horrorosa"' 
E tinha sobra de razão para assim se 
pronunciar. 

Naquellc recanto da generosa serra 
de Minas, porém, a vida ainda corre 
mansa c pacifica como nos tempos pa- 
triarchaes, a sua população, ordeira e 
laboriosa, não foi ainda contaminada 
pelo rírus do auri sacra James das 
grandes cidades, e por isso permanece 
naquella simplicidade dos tempos pri- 
mitivos! 

Assim Deus a conserve sempre. 
Gloria in excelsis Deo, et in terra 

pax  hominibus bonít  voluntatis". 

As mãos 
 o o c  

Tentativas mil não têm escasseado, 
para, atravez as mãos, sondarem-se os 
recantos ignotos do destino humano. 
As madames de 1 liébcs crescem, dia 
a dia, na porfia de prever o futuro, 
devassar o presente, e, sobretudo, fa- 
zer jus... a pingues recompensas. Para 
isso, esquadrinham-se-lhes as myríades 
de linhas tortuosas, que se entrelaçam 
em todas as direcções, n'uma rede la- 
byrinthica. Tudo em vão! A nova e$- 
phinge, em percnnc altitude de desafio, 
permanece indecifrável. A razão ? Sim- 
ples? E' que as virtudes dessa Pytho- 
niza não estão onde se lhas procuram. 
De facto, as chiromantes, á fina f rça, 
tem querido perserutar as mãos justa- 
mente quando ellas nada dizem ; quando 
espalmadas, paralysadas, na sua mudez 
estática, antes parecem repousar da 
faina diária. Eis o supremo absurdo, o 
erro capital. E o castigo : ficamos sem- 
pre na mesma. Ora, as mãos — esse 
instrumento vibratil, duetil, dócil da al-j 
ma — sd se revelam na magia pertur-j 
badora da sua linguagem, quando ma-| 
vendo-se, agindo,   actuando,   em   pleni- 

tude de vida, céleres, como para acom- 
panharem, passo a passo, as mais im- 
perceptíveis vibrações da sensibilidade 
humana. Só assim, ellas se denunciam 
inteira'mente, expressando, com limpi- 
dez crystalina, a sua psychologia oro- 
funda, que c a psychologia humana. 
AAãos em prodígios da acção, cm fla- 
grante de vida, rindo, cantando, cho- 
rando, delirantes, electricas, ruidosas, 
trahindo estados os mais Íntimos por 
entre trepidações subtis, alternativas de 
temperatura, cambiantes irisados de co- 
lorido. 

Nesse viçoso dynamismo, palpitando, 
fremindo, e anceios de vida, no exer- 
cício integral da sua árdua funeção, a 
linguagem das mãos c das mais impres- 
sionantes : ha mãos suaves, acariciado- 
ras, que soam melod osas, com accen- 

tos de estranha musicalidade, qual "a 
tubi canora" : as de eloqüência torren- 
cial, exhuberante, que convencem por 
forma irresistível : as trágicas, irasci- 
veis, que vociferam, rouquejam, bra- 
mem, aterr rísadoras : as graves, sisu- 
das, conselheira1!, que acolhem com so- 
licitude paternal : as voluntários s, for- 
temente animadas da fibra vital, feitas 
para as ordens supremas, as imposições 
definitivas, que galvanizam, arrebatam, 
empolgam ; as febricitantes, comburen" 
tes, que escaldam, queimam, afogueiam- 
as gélidas, que fazem estremecer, pro- 
vocam calefrios ; as meditativas, posa- 
das na clássica attitude de apoio á 
mente, como a evocar o pensamento, a 
fecundal-o: as indilferentes, amorphas, 
quaii anonymas, mais parecendo de 
sombras, espectros, que, na observação 
aguda do vate, passam pela vida, sem 
viverem ; mãos fervorosas, inquietas, 
apaixonadas, languidas, tímidas, contem- 
plativas, platônicas, vaporosas, praticas, 
calculistas, curiosas, indisertas, buliço- 
sas, irreverentes, commjnicativas, pu- 
dicas, sensuaes, voluptuosas, cômicas, 
faumoristicas, escarninhas ... Extravasa- 
ções de ídéas, sentimentos, desejos, as- 
pirações, pendores, volições. E' a pró- 
pria alma exteriorizando-se pelo mais 
incisivo, talvez, dos seus órgãos physí" 
cos. Oh! o papel das mãos em todos os 
momentos da existência ! São as men- 
sageiras prestantes das mais caras ex- 
pansões da alma. Admirei-as, guando, 
amigas, se estreitam n*um symbolo tra- 
dicional de affectividade. Nada se lhes 
supera nessa effusão. Ao amor, fa taria, 
talvez, um dos seus mais delicados en- 
cantos, si não fossem essas mirilicas 
alcoviteiras, essas discretas confidentes! 

Sem ellas, a graça esfusiante csiaria 
por demais compromGttida. Imaginai a 
mais donairosa das mulheres, despidas 
dessas agulhas imantados, que valem 
tudo, porisso que synthctisam, n*um 
conjuneto sublime, o mais elevado ideal 
de formesura! \'a angustia da dor, na- 
da mais expressivo que as mão*, quan- 
do, cruzadas, com devoção angelical, 
imploram, na mais íccante c alllictiva 
das preces, o soecorro providencial ! \o 
aceno prolongado da despedida, que 
revela mais sincera e commovlda sau- 
dade? ! Na alegria festiva, tumultuosa, 
como no applauso desbordante, que mais 
enthusiasta, vivaz, ruidoso?! Na con- 
versação, repassada de ironia, intenção, 
"verve", nada se lhes uvantaja em es- 
piritualidade. Na desapprovação, cousa 
alguma se conhece m^is imdctuoso que 
as nãos, quando, fechadas, são arremes- 
sadas n'um formidavtl murro. . Até ser- 
ve, nessa attilude de hostilidade, de ín- 
dice do vigor ethnico. Kmfim, sáa a 
cúmplice predílecta de todos os actos 
humanos. Porem, quando inertes, im- 
moveis, nada mais conservam do que 
foram. Parece mesmo haver a alma dei- 
xado o primoroso casulo!... Explicado 
esta', ass!m o motivo pelo qual a Venus 
de A\ilo não as possue. E' a confissão 
tácita do cstheta insuperável: — Mãos! 
só no torvelinho estonteante da vida. ho- 
ra d'ahi, não exis em. Tentar reprodu- 
zil-as no mármore, ou na tela?! Insa- 
na velleidade, mera illusão! Seria antes 
sacrifical-as, caricatural-as, deformal-as 
criminalmente. "O artista genuíno não 
trahe o seu ideal, para satisfazer fuga- 
zes caprichos !... Não. E a Venus de 
Milo í a Imagem da "beileza incapaz de 
chorar e de rir! da beileza que i deía o 
movimento, porque elle, deslocando as 
linhas plásticas, perturba a impossibi- 
lidade divina das fôrmas! A beileza que 
se pctriíica na inditterença absoluta, sem 
um estre:t:ecimento de gozo ou de dôr!" 
" ...c o que nos attráe é a alma, a in- 
telligencia, a ]coii moção ..." Ora, as 
mãos — thermo i etro fidelissimo da al- 
ma — só actuando, vivem ! Pousadas, 
são lábios que se não mexem, mysterio 
que se não desvenda. Experimentai, pois, 
estudal-as, comprchendel-as, interpretai- 
as, com carinhosa attenção, e, ellai, dó- 
ceis, communicalivas, sinceras, desem- 
baraçadas, falarão, brindando-nos com 
a solução dos mais intricados proble- 
mas psychologicas. Então, um cem nu- 
mero de segredos, que jaziam velados, 
desabrocharão em  todo  o esplendor! 

P. BAI.MrtCEDA CARDOSO 

Cães òe Luxo H coecira cura-se;   carrapatos e pio- 
lhos cxlinguem-se   com   o infallivul 

Vidro,    4^000 

Deposito em S. Paulo:  DROGARIA BRAUUO  —  Rua S.  Bento,  22 

Depositários geraes: G. DE SEABRA  <S  C.  —   Rua Vasco da Gama,   12 ou 
Caixa  Postal  2021   —   Rio  de   janeiro 
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O talento  no  jury 

Ha dias, eu assisti no jury a um de- 
bate importante a respeito de uma ten- 
tativa de morte, oceorrida no morro do 
Salgueiro. O facto era de pouca mon- 
ta, pelos personagens ncllc envolvidos, 
isto c. aceusado e victima não passa- 
vam de desordeiros cosíumazcs. velhos 
conliccidos da  policia. 

;\ questão, collocada como foi, é 
qu« teve um relevo excepcional, ü Mi- 
nistério Publico, fortemente entrinchei- 
rado por dctra's de varias dúzias de 
criminalistas nacionaes, francezes, ita- 
lianos, belgas e alicmaes, cujas cbras c 
tratados se empilhavam na sua tribuna, 
fez uma ãccusação tremenda Para fa- 
lar com franqueza, o conselho de sen- 
tença não sabia o que mais admirar, 
se a eloqüência do promotor, se a sua 
vasta sabedoria. \ão houve theoria, nem 
preceito moderno, que cllc não soubes- 
se na ponta da língua. E abordava o 
caso com uma segurança extraordinária! 

— 1 udo isso por causa de uma 
tentativa secca, entre malandros invete- 
rados ? perguntei eu. ao ouvido do es- 
crivão,  que   cochilava   lamcntavelmcntc- 

1 udo, replicou ellc, estremeceu, 
do e voltando á realidade. 1 em estado 
sublime 1 

Olhei,  então,  para  o  advogado.   Lra 
um  velho rábula, baixo, grosso, aesça- 

^â 
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A MAIS ANTIOA EMPRESA D£ PUBLICIDADE 
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pado. de poucas letras c formidável sa- 
gacidade, hmquanlo a ãccusação perora- 
va, clic fitava, calmo e impassivcl, o 
tecto,  numa  distracçáo calculada. O reo 

negara a autoria do delicto, contestan- 
do os depoimentos das testemunhas de 
vista, por serem mentirosas. O premo 
tor, ao contrario, jurava que o crime 
se pcrpelraVa numa noite muito clara, 
sob um luar cheio, magnífico. Não era 
possível, num local tão movimentado, 
que não vissem o delinqüente, ãquella 
hora,  que  mais  parecia  de   dia . . . 

Nesta altura, a defesa, de pJ, apar- 
tcou. O Ministério Publico trouxera 
uma biblioíhcca sobre direito Penal e 
só argumentava com luxos de erudição. 
A defesa, não. Carregava, apenas, um 
inoHensivo almanack do anno. 1', mos- 
trando o folheto, exclamou para os u- 
rados ; 

— Aleus senhores, na noite em que 
se deu o crime, não havia lua. A es- 
curidão era completa I Esta' aqui a pro- 
va de que as testemunhas de vista não 
viram   nada ;  são  falsas. 

E sentou-se. O jury correu os olhos 
pcio livrínho c verificou. 0 rábula ti- 
nha razão. .Momentos depois, absolvia- 
se  o  reo  unanimemente . . . 

ABflT-JOUR 

— Emfim ! Morreu o rendeiro da esquina 
— E tu ficas alegre ?! 
— De certo! Um cadáver a mais é um "cadáver" a menos . 

cr 
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^C^u^o. 
Visita   do   Embaixador da  Itália  a  São Paulo 

Photographias tirddd^ especialmente para '.1 Cigarra,, da visita ofíicial do mare- 
chal Pedro Bddoíflio a c>>tc Estado, vendo-se. em cima. s. excia. ao lado do 
excino. sr. dr. Carlos de Campos, presidente do Estado, por oceasião de sua 
cheifada a esta capital.  Em baixo, o marechal Pedro Badoglio, em companhia do 

dr. Rezende Filho. 
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da' líiediocridadc" 

15 -  Maio-  1921 

Eis mais um livro de 'Amadeu Ama- 
ral, que não c apenas um dos maiores 
poetas do Brasil: c também um de 
seus prosadores mais acabados. Os seus 
livros de prosa têm o encanto irresis- 
tível de seus livros de versos. 1 alvez 
mais. 'Elogio da Mediocridade', em 
que o grande escriptor dá conta de 
suas impressões sobre os nossos homens 
de letras, está, assim, destinado a gran- 
de succcssc. Grande e merecido. Tra- 
ta-se de uma obra extraordinariamente 
interessante, que prende, quí» empolga, 
que fascina. Tudo nclla attac o leitor, 
que não tem vontade de deixar o livro 
íe ha de rerel-o varias vezes mais tar- 
de) senão na ultima pagina. 1 ai o de- 
leite que frue nessas paginas cheias de 
fulgor c de conceitos. As que versam 
sobre Machado de Rssis, como as que 
estudam a    obra   de    Olavo   Bilac,  co- 

mo tantas outras, são realmente impe- 
reciveis. E todas marcadas com aquel- 
la doce simplicidade que faz o encanto 
dos livros do autor das " Letras floridas", 
numa primavera pcrcnne de perfumes 
sadios qnc tonificam. Leia-se, para pro- 
va, "Elogio da mediocridade ", que não 
ficará nas primeiras cdi.ões. A pri- 
meira cxgottar-scá rapidamente, lemos 
a certeza. Por isso, a primeira, alem do 
valor próprio, cnr.stituirá valiosa acqui- 
sição  para  os  bibliophilos. 

C.  de  M. 

A bclleza dos olhos 

Os olhos brilhanlts e transparentes 
constituem um dns attractivos mais pro- 
nunciados do rosto de uma mulher e 
aquclla que se descuida desse accesso- 
rio da bclleza perde necessariamente 
grande parte do  seu encanto.  Qualquer 

-DDO 'DDD- 

Enlace Sousa Ramos-Pinto de Mello 

O distineto moço sr. João Hlfredo^de Sousa   Rdmos   e  sua exema. 
consorte,   d.  Guedes de Sousa Ramos, posando  para   */\  Cigarra", 

n0 dia de seu casamento,   celebrado nesta  capital. 

coisa que possa apagar o briiho do 
olhar ptídc considerar-se inimigas da for- 
mosura. 

Os olhos íatigados não podem ter 
essa transparência de que falámos 2 
esse cansaço resulta, por exemplo, de 
quando, entregues ao trabalho eu a lei- 
tura, a escassez de luz, obriga a fixar 
demasiadarrente o olhar. Esse detalhe, 
por insignificante que pareça, na appa- 
rencia, repetido d miúdo que seja, con 
ciue por dar aos olhos uma expressão 
de  fadiga  que  os  amortece. 

Sabemos o trabalho exhauslivo que 
tem o apparelho v'sual c o descanso, 
verdadeiramente insufficiente, que lhe 
damos. Culculando-o c sabendo os males 
que aavêm dos descuidos, forçosamente 
se ha de patentear a necessidade do 
repouso que merece. Xão ha, na vigília, 
momento em que os olhos não esteiam 
a serviço de quanto na vida realisamos. 
Pois, apezar disse, não se lhes dão cs 
cuidado  e repouso que  merecem. 

Objcctar-se-a que a própria ra/ão 
de viver nos obriga a usai-os constan- 
temente, c convém replicar que isso dá 
ainda maior razão para conscrval-os 
como   uma  ioia  preciosa. 

Devemos ao menor symptoma de 
fadiga, afastar o olhar do trabalho, fe- 
chando as palpebras por instantes ou 
olhando vagamente, através da janella. 
ao longe. Fixar a vista em pontos lon- 
gínquos é um meio de rcparal-a, quan- 
do se tem tido um trabalho muito perto 
dos  olhos. 

/\ massagem leve, suave, fortifica e 
proporciona bem-estar quando se sente 
alguma irritabilidade. Não comprimir o 
globo oceular. Basta passar as pontas 
dos dedos, conl um pouco de "cold- 
crcam"  em  volta  das  orbitas. 

i\ lavagem diária dos olhos, ao dei- 
tar, especialmente quando se vive nos 
centros urbanos, onde os vehiculos tra- 
zem sempre poeira, em suspensão, o pó 
vae-sc accumulando, irritando os olhos. 
Rs lavagens removem o mal. Não so 
neste, como e n em todo e qualquer 
caso, lavar os olhos e sempre aconse- 
lhável, constituindo cspccialmenU' um 
meio  de descansal-os. 

Para isso, temos a água borirada, 
o que se pode preparar em casa. em- 
pregando um copinho apropriado, do 
feitio da cavidade oceular, que facilita 
o movimento do globo, fazendo a lim- 
peza completa. Este copinho L: de cuslo 
insignificante, e conjuntamente com o 
frasco de água boricada deve estar 
sempre  no  toucador de  uma  senhora. 

A água de rosas também é de ef- 
feito calmante, empregada, prrém. mor- 
na. 

Por este processo se conseguira* que 
os olhos tenham o repouso necessário 
c o olhar mantenha constante o brilho, 
a vivacidade, a lumirosidade encanta- 
dora que consiituem attributos indispen- 
sáveis  a  toda  mulher. 

Diariamente, pois, ao deitar, nada 
custa lavar os olhos com água boricada, 
n-edida de hygu-ne de grande alcance, 
jue dará resultados  inestimáveis. 
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Kniace Sousa Hamos-Pinlo dt Mello 

Grupos tirados para ".1 Cigarra,, no dia do casamento do sr. Joãn fíjffedó de Son- 
sa Ramos, filho do dr. Alfredo de Oliveira Ramos e ua  excma.  sra.  d.  Laura  de 
Sousa Ramos, com a [fentil senhorita Laura   filha do sr. Martinho Guedes Pinto de 

Mello, celeb.ado nesta capital, a  17 do corrente. 
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Sccna Muda 

Como Herbert Brenon veio 
a ser productor de filais. 

Herbert Brenon possuía um cinema 
cm Johnstone, Pcnnsylvania, que lhe 
dava prejuizos. Xada mais natural, por- 
tanto, que  quizesse  mudar de... negocio. 

Na primavera de   l9ll   foi para Xo- 

se durante os trabalhos cincmatographi- 
cos e sahiu'do Studio zangado. Herbert 
Brenon foi /chamado para concluir a 
scena. 

"foi a minha primeira opportuni- 
dadc"V disse o Snr. Brenon, "9 eu tra- 
tei de aproveital-a.'Ha muito tempo que 
observava bem a producção de fitas no 
Studio e a minha constância no traba- 
lho teve finalmente uma recompensa. 
Desse dia cm diante, não fi/ outra cousa 
senão  produzir   photodramas." 

A grande pianista mundial Guiomsr Novaes, verdadeira ghria arlistica de 
S. Paulo e que acaba de obter um novo triumpho em seu recital realisado 
a 27 do corrente, noThealro Municipal, graças á sua technica perfeita e ás 
suas primorosas interpretações, as quaes constituem excellente licção aos 

que se dedicam ao estudo de piano  e  um gosi injinilo para o publico. 

va York e conseguio empregar-se no 
Studio Imp. como escrigtor de parles 
scenicas. De vez cm quando escrevia 
dramas c comédias que offerecia aos 
directores do Studio sem nunca serem 
acceitas. 

Um dia, um dos directores exasperou- 

(Jue o Snr. Hcrberl Brenon fez car 
reira como direclor de filtrs c demons- 
trado pelo suecesso que obteve mais 
tarde. Ultimamente produziu para a Pa- 
ramount dois films que causaram sen- 
sações na /America do Norte. Intitulam- 
se   "The  Spanish   Danccr,', C Pi   Dança- 
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rina Hespanhola") c "Shadows of Paris". 
("Sombras  de   Paris"). 

As primeiras cinco produções que o 
Snr. Brenon dirigiu nn Studio Imp fo- 
ram  da  sua  própria  lavra. 

Presentemente Herbert Brenon está 
produzindo para a Paramount o photo- 
drama " 1 hc Brceking Point", escripto 
por Mary Kobcrts líhinehart. Os prin- 
cipaes papeis rão impretudos por Patsy 
Kuth Miller, Matt Moorc, Nita Nardi e 
(icorge  fowcctt. 

Nova technica   de omittir   titulos 
supérfluos demonstrada por VVil- 

liam   de  Atille 

1 itulos em grande quantidade abor- 
recem o publico c na nova í ita da Pa- 
ramount "Dont Call It Love", (yual 
é o melhor amor ?) o director \\ illiam 
de Millc demonstra que muitos titulos 
ou   legendas   podem  ser omittidos. 

Uma boa parte do enredo é perfei- 
tamente comorehcndida pelo publico sem 
apparccer no ecran uma infinidade 
de legendas. De todas as produções re- 
centes esta é a que contém menos 
titulos. 

Por exemplo, o actor Jack Holt, 
que interpreta o papel de um rico ccli- 
hatareo, sae da casa dellc em Nova 
York c entra cm casa da noiva na ci- 
dade de Clevcland sem que as legen- 
das expliquem essa mudança de uma 
cidade para outra. No entanto, de ac- 
cordo com a opinião de vários peritos, 
o publico couprehende o que se está 
passando no ecran sem ter de ier le- 
genda  de  espécie  alguma. 

hm uma outra sccna. quando o ri- 
co eclibatario está á espera que a actriz 
Rita Coventry lhe tclephonc, as horas 
passam sem que as legendas expliquem 
a impaciência d * eclibatario. U relógio 
de  parede indica  isso  perfeitamente. 

As scenas d,, maior effeito dramá- 
tico não são interrompidas por titulos 
e a assistência comprehende bem todos 
os pensamentos das respectivas per- 
sonagens. 

A ac^iz Nita Nardi representa o 
papel da cantora Kita Conventry. Agnes 
Ayres interpreta o papel de uma jovem 
da elite social por quem o eclibatario 
se apaixona depois de ter sido abando- 
nado pela encantadora Kita Coventry. 
Os principaes actores são : I heodore 
Kisloff, Kod La Kocquc e Kobert Kdeson. 

CSV 

Um celebre artor húngaro é con- 
tractado por Ceei! B. de JVUlIe 

Victor Varconi é o primeiro actor 
húngaro que entra para a cinematogra- 
phia norte americana c foi contractado 
para interpretar um difficil papel no 
novo photodrama de Cccil B. Mille pa- 
ra a Paramount, intitulado "Triumph". 
Neste drama também tomam parte a 
actriz Leatrice )oy e o actor Kod La 
Hocque. 

Varconi  está na  America   do  Norte 

15 
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.1 grdn'Je piãnisii Guiomir Novãeí I iUnt-' filhinhã 
uosando o deli:iosn clima de irontdnhi,  rn   Vüh de 

i n 'i -1 
irrj' , 

nu-/  - 
do  lor 

edide. 

.srfmcnte lu doij mczes Ksta ayora 
aprendendo o faler inylez c uma das 
clasulas do contracto delie menciona 
que o mesmo poderá' ser annn lado se 
iiãíi estiver senhor do idioma inclez cs- 
sini que prin:ipiar a traijalhar no Slu- 
dio   l.asky  cm   Hollvwnod. 

Kste actor e muito conhecido na 
Europa onde trabjlhou para a cinena- 
tographia  durar.!e alguns   annos. 

cn 
0 notável actor I.on Chancy es- 
tá Irabalh-ndo para a Panimoi-nt 

Pela primeira ve/ em muitos annos, 
o actor Lon Chaney só esta' trabalhan- 
do  oito  horas por dia. 

Xo papel que esta interpretando pa- 
ra a Paramount no film "lhe Next 
Corner" dirigido por Sam \\ ood, o 
celebre actor não precisa mudar muitas 
vezes de semblante e muitos aprecia- 
dores da cincmato^raphia que nunca 
viram Lon Chancy sem estar caracte- 
risado a ponto de não poder ser reco- 
nhecido, poderão vel o tal qual 6 neste 
novo photodrama. 

As tran^orm^çòas desLe actor são 
deveras admiráveis. l'.m um film que 
levou um anno a ser produzido, l.on Cha- 
ney precisava diariamente de quatro ho- 
ras rara caractensar-sc. No photodra- 
ma "The Next Corner", poré ti, pode 
preparar-se para o seu trabalho diário 
cm menos de  meia   hora. 

Alem de Lon Chaney, os príhcipacs 
artistas deste photodrama são : Coway 
Tearle, Dorothy Mackaill, Ricardo Cor- 
tez e  Louise Uresser. 

/{ prodigiosa pianista lliland Boucault, que 'eelisou recente- 
mente um concerto no sjíão do Conservatório, revelando uma 
technica e uma comprehensão mus'ca/ admiráveis pira a sua 
edade. E' discípula da distinetd e competente professora d. Ma- 

ria Edul Tapajós. 
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O   botão   como   alfinete 
Houv ( A motid dos bolòcs revive. 

tempo, como sabemos, cm que os ves- 
tidos viviam salpicados de botões de 
todas as córes, qualidades e feitios. 
Infelizmente o abiuo veio tornar a mo- 
da pouco agradável c dabi ao desuso 
foi   questão  de  momento. 

Jenny, a conhecida modista, e uma 
das que mais novidades offcrecem. esta' 
empregando  botões que fazem jogo  com 
0 cinto, a' altura dos quadris. A saia, 
cm certas modelos, tem applicações^de 
botões dispostos em sentido vertical, 
causando bello eífeito. A^ mangas tem- 
bem vão ter alguns motivos ornamen- 
tacs de grande effcito. Os punhos, que 
no inverno passado eram folgados, agora 
são justos c fecham com jogos de botões, 
que se prolongam ate' quasí o cotovcllo, 
dando  um  conjunto  elegante. 

Nos trajes  de  baile  e  recepção   cn- 
1 rogam-se as pérolas ou contas. Os 
drapeados são presos por enormes bo- 
tões  de fantasia. 

Varies modelos sem estyio directorio 
ofiereciam applicaçõs de sérios de bo- 
tões terminando  na  cintura, 

hsião, pois, os botões de novo na 
graça dos costureiros parisienses o que 
significa: [têm de ser usados nova- 
mente . . . 

ISD 

Em vários paizes europcos, têm da- 
do mannificos resultados as escolas nos 
bosques, d^^tinrtdas exclusivamente a 
crianças   ( nlermiçfls. 

i s J 

e 

0 

" fttasfre professora d. Alcina  Navarro,  cdilwdrjlicú  do tnstHuttA 
Vacjo.-iâl de Musica, do Hio de janeiro, e ijue apresentou  recente-i 
mcnlf no publico paulista a sua talentosa discípula Nadta S tled i U ■ 
que fez grande suecesso em um recital m saUlo do Conseroat  noj 

Photoí£raphia tirada especialmente para mA Cigarra* após o banquete que   o   Centro Acadêmico 
de Agosto offereceu ao seu ex-pr sidente sr, dr. Aguinaldo Junqueira. 

On/e 
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/Vmenidades conju^aes 

O marido esta renovando cuidado- 
samente a água do aquário, onde nada 
um cardume de peixinhos vermelhos. I\ 
esposa, mal humora ía, observa ros- 
nando : 

— ímportas-tc mais com esse peixe? 
mudos  do  que  te  importas   commigo. 

— Sabes o que mais? Experimenta 
seres tão muda como cllcs c logo ve~ 
ris  como  me  importo  comtigo 

Pedras  preciosas 

Todas as ped.as preciosas se po- 
'lem imitar, por meio de vidro e crys- 
tal, diversamente joloridos com oxydos 
metallicos e outras substancias sendo 
•Ujuecidos e arrefecidos com cuidado c 
lentamente. Pode dizer-se que esta in- 
dustria tem chegado modernamente a 
grande grau de perfeição c tempo vira' 
cm que a chimica nos dará' verdadei- 
ras  pedras. 

O diamante imita-sc com crysta! 
incolor, fabricado na Rllemanha, onde 
lhe dão o nome de "strass", c que é 
um composto de crystal de rocha pul- 
vcrlsado, potássio, borax, ácido arsenio- 
so, etc, tudo fundido juntamente ; imi- 
ta-sc    a  saphyra    com    crystal    colorido 

pelo oxydo de manganez, purpura de 
Cassio, oxydo de cobaito ou de ouro ; 
a esmeralda com os oxydos verdes de 
cobre e de bromio; o potássio com vi- 
dro de antimonio c oxydo de ouro ; a 
granada com oxydo de manganez. pur- 
pura de Cassio e vídro de antimonio. 
hm f*rança, fabricam-se pedras precio- 
sas falsas com tanta perfeição como na 
Allcmanha e diz-se que algumas são 
tão perfeitas que chegam a llludir os 
entendidos. 

lac^b    Parnos 

Deu-nos o prazer de sua amavei 
visita o Sr. Jaccb Parncs, nosso collega 
de imprensa e membro da União dos 
Artistas  de  Vienna. 

cr? 

Sir Moscs Alontcfiorc dirigiu, uma 
vez, um terrível e cortante cpigran.niü 
ao  grande esta :ista c historiador Guizot. 

íoi o caso que, estando ns dois 
íuntos, se ouviu aununcíar : iMadamc 
KothschÜd. 

— Ora ! exclamou o historiador, 
mostrando-sc aOorrecido. que vem cá 
fazer  aquclla   judia ? 

Sir  iMoses  resentiu-se  por   ouvir  tal 

referencia a uma pessoa da sua mesrra 
religião, c encaruu o ministro com ex- 
pressão  mais  ou  menos   indignada. 

— O* sr.I — disse Guizot — está 
olhando para mim como quem me quer 
devorar ! 

— M  minha    religião   prohibc-nVo I 
foi  a  replic" com que clíc o retalhou. 

O novo film de Thomas   Meighan 

Todo o cuidado foi dado á execução 
do enredo do .;ovo photodrama de Tho- 
rnas Meighan para a Paramount, intitu- 
do "Woman Proof' sob a direcçao de 
/Mírcd K. Grecn e todas as scenas fó- 
rum  revisdda>  muitas  vezes. 

\ao obstenk" conter muitas sítua- 
f,õ«s cômicas, a parte romântica e das 
mais fascinantes, h' da lavra do escri- 
ptor  George   Adc. 

O titulo deste film para o Brasil 
c   "O   Inscduzivel". 

UD 

Diz-se que ha, em Fraça, um col- 
leccionador de dentes de personagens 
celebres. Ja' possue um incisivo de Na- 
polcão c outro de Weilington e um 
moüar  de   Victor  Hugo. 

0?UliCi'T' 

EUe Ah! ri ínstnicçâo /az verdadeiros milagres! Imagine a senhora que, ha vinte annos, eu 
era uma perfeita cavalgadura e agora, aos 40.. 

Ella        Está muito bem conservado. 
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Quando acordei 

.. . acordei velho, esta manfaã. Mt-us 
olhos descobriram, no cobertor, aquella 
réstea de sói, luminosa e vermelha, que 
auymentava paulatinamente; tive a im- 
pressão de ter visto a phosphorescencia 
de  uns  olhos  que  eu   nunca possui... 

Lá fora, pombos garrulos turturina- 
vcm. Pombos velhos, pois cantam a 
canção de sempre. Ha quanto tempo 
ouço  o  arrolo  desses  madrugadoresl 

Acordei velho. Xão havia espelho 
ao meu alcance; mas eu me vi . . . e 
senti na testa o despontar de cabellos 
brancos. 

Na bocea andava-me o travor de 
uma  existência   indecisa. 

Lembranças estranhas; rostos bizar- 
ros; sorrisos incertos ... eu via tudo, 
alii, a* flor de meu leito, através da lu- 
minosidade   da   réstea   solar. 

Ueslizaram-me os dedos pela face. 
/V pressão tremula, eu sentia rutjas, 
sulcos profundos, desalinhados, abertos 
ao  de   redor  de   minhas   orbitas. 

Sulcos! « •       « 
A  estante,  a   casa   de   meus   livros, 

era velha também* \ i-lhe a mesma phv- 
sionomia, o mesmo ar desconsolado. K 
era triste minha estante. Iodos os li- 
vros, todos elles, pequenos e grandes, 
appareceram velhos. Os ií/ros olhavam- 
me piedosamente. A que lias obras enfi- 
leiradas, sosinhas, encerravam mudas 
interrogações, hllas também pensavam 
que  eu  acordara   velho . . . 

Abri a janella, de cortinas escuras, 
hntraram-me os olhos pelo a/ul vivo 
da manhã, que despontava, abroibando- 
se. Pr- curei esforçar-me: eu quizera vér 
o ecu como todos sabem vcl-o. Quizera 
aspirar voluptuosamente o oxygcnio res- 
taurador da aurora. (Juizera sorrir c m 
a natureza; tecer hymnos ao sói ver- 
melho, que ascendia da fimbria azulada 
do horizonte; sentir a belleza selvagem 
do recôncavo adamantino, que se es- 
praia Ia* em cima; quizera. . . I udo se 
me afigurou conhecido e velho! I entei, 
ate, rasgar o azul com os meus olha- 
res, La', através do veu marcbetado de 
nuvens, eu havia de encontrar um ou- 
tro  céu. 

(Juiz rasgar a amplidão ethcrca da 
abobada  celeste. 

cortina da natureza, é mister que exista 
um outro reino, um reino novo. K' 
mister  que   exista;   tenho    a    certe/a    de 
que  existe. 

\áo  tíve  tempo  para  rasgar  o  azul, 
porém . . . 

De meu quarto, senti o gingar mo- 
nótono do bonde, que passava na rua. 
K' o rumor continuo, o mesmo rumor, 
o rumor de sempre... Lu ouvi o "Bom 
dia" do vendeiro; quando o vizinho as- 
somou a' porta, eu ouvi, antes de sua 
palavra, o eterno "Bom dia". I udo co- 
nhecido  e  velho! 

A vida começava esta manhã, como 
começou hontetn, ante-hontem... K se- 
ria o mesmo dia. K a noite bavia de 
vir, como vciu hontem. I udo commum ! 
O jornal veiu. Os mesmos artigos, o 
mesmo feitio. E eu me encontrei sen- 
tado a' mesma mesa, segurando a mes- 
ma  canneta I 

I udo  conhecido! 

'has 
cam 

Eu sentia    andado.    Atraz    da 

\'ão!   \ão I   Lu   não  sou   velho;   ve- 
são   todas   as   coisas que  me cer- 

MAKIO GRACIOTTL 

A    ei>icltMTni£i 

njn 

V 

Pois este pequeno 
seis mezes e dá o 

i um verdadeiro  'menino prodigio" para o canto.   I em só 
'dó de peito" que é uma perfeição ...' 
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Honienaoem ao Dr. Carlos de Campos 
No dia 8 do corrente realizou-se, 

no Conservatório, um festival cm ho- 
menagem an Dr. Carlos de Campos, 
presidente do Estado, como despedida 
pelo seu afastamento da direcção da- 
quelle conceituado estabelecimento de 
ensino artístico. 

Eram cerca de 20 e meia horas, 
quando o Dr. Carlos de Campos, em 
companhia do chefe da casa militar, 
major Marcilio Franco, deu entrada no 
Conservatório, sendo recebido i porta 
pela congregarão do estabelecimento e 
pelos alumnos, que formavam  alas   por 
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em S. Paulo, não obstante uma certa 
apparcncia, de attenção official, tem 
permanecido alheia ao benéfico influxo 
da acçâo governamental e está ainda 
como Galathca a espera de quem sin- 
ceramente no bafejo ofíicial lhe dê vi- 
da c movimentação. 

O amor do novo presidente de São 
Paulo pela Arte é conhecido em todo 
o Brasil, e já por vezes tem provocado 
homenagens enthusiastican de real con- 
sagração. 

Sede, pois, vós quem, amparando os 
intuitos daquellcs que infensos á tspi- 
culações disvirtuadoras pugnam since- 
ramente pelo desenvolvimento da Rrte 
Nacional, anime com o alento vivifica- 
dor   a estatua   Mármore  de   Pygmalião, 

Os sábios e a belleza 
/\ propósito de uma noticia dada á publicidade na 

Europa acerca de uma gentil princeza residente no Japão, 
de ter mandado um emissário á Europa especialmente pa- 
ra adquirir algumas latinhas de Creme de Cera Purifica- 
do (Purified Wax Cream), gastando com esse seu capri- 
cho a somma de 33 contos de nossa moeda, levou o sá- 
bio austríaco Gusmavvulff a observar se tal produeto era 
digno de tanto dispendio. Depois de longo estudo e ana- 
lyses, este famoso sábio, tendo feito uma viagem ás mon- 
tanhas, donde voltara horrivelmente queimado pelo sol, 
usou este produeto. O resultado se verificou 12 horas 
depois, quando a sua derme voltou ao seu estado natural, 
e, para maior convicção, uma grande ruga, que tinha ao 
lado esquerdo, fora radicalmente eliminada!! ! Este caso 
tem servido de utilidade a milhares de senhoras, e tam- 
bém de riso entre os austríacos, que, vendo um velho 
gaiato, lhe aconselham a rejuvenecer-se pelo Creme de 
Cera Purificado. 

toda a extenção do corredor, escadaria, 
atí o primeiro andar superior e cobri- 
ram-n'o de flores, applaudindo-o até a 
sala da congregação, 

Ahi foi servida uma taça de cham- 
panhe, usando nessa oceasião da pala- 
vra o sr. dr. Gomes Cardim, que en- 
tregou uma linda caneta de ouro em 
forma de penna cravejada de diaman- 
tes, tendo grnvado os seguintes dize- 
res "O Consernatorio Dramático e 
Musical de São Paulo ao Exmo. Sr. 
Dr. Carlos de Campos", offerecida pe- 
la congregação. 

No discurso de entrega da caneta 
disse o dr. Gomes Cardim que  a /\rte 

dando á Arte o desenvolvimento de 
que cila carece para a gloria de São 
Paulo e de todo o paiz. 

fKs ultimas palavras do dr. Gomes 
Cardim foram cobertas por vibrantes 
applausos da  assistência. 

Em seguida respondeu o Exmo. Sr. 
Dr. Carlos de Campos. Disse sua Exa. 
não ser de hoje que se sentia ligado ao 
Conservatório de S. Paulo, pois, desde 
a fundação do conceituado estabeleci- 
mento de ensino, quizera que se inscre- 
vesse o seu nome como o do primeiro 
alumno matriculado 

ftssim, porém, não quizíram os seus 
bondosos   collegas que   lhe deram    um 

logar na Congregação do Conservató- 
rio e seu Conselho Superior, embora 
por varias v?zes fizesse sentir ao seu 
velho amigo dr. Gomes Cardim quanta 
bondade havia nessa distincção. 

Disse ainda sua Exa. que foi no 
Conservatório que desenvolvera, princi- 
palmente, o seu senso musical, e hoje, 
ae despedir-se temporariamente do es- 
tabelecimento, não escondia S. Exa. que 
deixava no Conservatório uma parte de 
sua alma, por tal forma se achava 
identificada com alumnos e professores 

Colorosas palmas colheram as ulti- 
mas palavras do Dr. Carlos de Cam- 
pos. Em seguida dirigiu-se com as 
demais pessoas presentes para o salão 
nobre onde se realisou  o festival. 

Executados os Hymnos Nacional e 
o do Conservatório, pelo Orpheon e o 
Grupo Orchestral do estabelecimento, 
usou da palavra o sr. senador Lacerda 
Franco, saudando o Dr. Carlos de Cam- 
pos em nome do Conselho Superior do 
Conservatório. Em seguidJ deu a pala- 
vra ao nosso distineto collega de im- 
prensa Nicolau Nazo que saudou bri- 
lhantemente o illustre homenageado. 

Terminadas as palmas que cobriram 
os discursos, falou finalmente a senho- 
rita Elvira Mondio, que saudou S. Exa. 
cm nome do corpo discente do estabe- 
lecimento, sendo muito applaudida. En- 
cerrou a primeira parte do programma 
a representação da uma cumedia em 
um acto pelas alumnas do curso dra- 
mático, as quaes se houveram de for- 
ma a receber muitos applausos. 

Passou-se então a parte musical, 
tendo sido executado a risco o pro- 
gramma que provocou colorosos e en- 
thusiasticos applausos da numerosa e 
brilhante assistência. 

O presidente ao retirar-se foi acom- 
panhado por professores e grande nu- 
mero de ali mnos e  de   assistentes. 

lazEou: :a 

Guiomar  Novaes 

A grande pianista Guiomar Novaes 
Pinto, cuja arte incomparavcl recebeu a 
maior das consagrações na Kuropa c 
nos Estados Unidos, rcapparccerá ao 
publico paulista, que não a ouve desde 
o seu casamento, em bellissimo recital, 
que se realisará no fim desle mcz, no 
Theatro  Municipal. 

Consta do programma, organisado 
com superior critério artistico, as se- 
guintes peças: Sonata op. 111. de Bee- 
thoven, obra importantissima da litera- 
tura musical; Tamhourin, de Rameau- 
Godowsky; Auprès de Ia source, de 
Schubert-Liszt; Três Estudos e Ma- 
zurki, de Chopin; Le Poitson d'or, 
de Debussy; Au jardin du vieux se- 
rail, de Blanchet;  Es/udo, de Szanto. 

Oscar Guanabaiino ouviu particu- 
larmente Guiomar Novaes por oceasião 
de sua ultima visita a S. Pau'o, mos- 
trando-se impressionadissimo com a ex- 
traordinária interpretação dada pela ce- 
lebre virluose paulista á Sonata op. 111, 
de Beelhoven, escrevendo    a    propósito 
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as seguintes linhas no Jornal do Com- 
mercio, do Rio; 

'Esta Capital vai ouvir a grande 
pianista brasileira Guiomar Novaes, an- 
tes do seu embarque para a Luropa, de 
onde se passará para a flmerica do 
Norte, cujas revistas musicaes ja' estão 
publicando o seu retrato e annunciando 
os seus concertos. 

Se a digna pianista incluir no seu 
programma a Sonata, op. III, de Bee- 
thoven, teremos uma bella lição inler- 
pretativa. 

I ivemos oceasião de ouvil-a execu- 
tando a maravilhosa producção do maior 
dos gênios no terreno musical c nunca 
mais se nos apagarão da memória aquel- 
les bellos momentos de verdadeira arte. 
Não ha nisto o menor vislumbre de 
reclamo, aliás desnecessário cm se tra- 
tando de tão notável artista. Basta di- 
zer, para prova dessa affirmativa, que 
a sra. Guiomar Novaes encheu literal- 
mente, tres vezes, o Theatro Lyrico, 
quando aqui realísou os seus tres últi- 
mos concertos antes de partir para a 
America  do  Norte." 

:0 
Spalla - Benedicto 

Durante muitos dias a attenção de 
todo o paiz esteve voltada para o acon- 
tecimento sensacional, que abalou os 
nervos de toda gente, inflammou pai- 
xões e serviu de commentario a ca- 
lorosas palestras. Durante esse tempo, 
as discussões que são o prato indis- 
pensável de todos os appetiles foram 
postas de parte como coisas desinteres- 
santes  e  impporlunas. 

I odas essas coisas que sempre ser- 
viram de assumptos ã complexa litera- 
tura jornaiistica e a' cavaqueira de to- 
dos os homens sisudos, entraram a ser 
discutidas em voz baixa e de passagem. 
Algo de mais interessante e de mais ar- 
dente oecupou a atten<,ão do paiz Esse 
acontecimento foi o encontro de dois 
pugilistas do ring . . . 

O brasileiro ama os esportes, os 
exercícios de agilidade, as demonstra- 
ções de valor c coragem cm combates 
de corpo a corpo. O futebol abi esta' 
para provar essa tendência desportiva 
do nosso povo. Mas não foi somente 
o amor ao esporte que o fez delirar 
durante os dias que precederam o me- 
morável encontro, que o fez interessar- 
se avidamente pelos episódios da luta e 
que ainda hoje o traz pezaruso, embora 
não acabrunhado, porque o favorito das 
suas paixões ainda pôde realizar, de lu- 
turo, as suas esperanças. Nós também 
precisávamos ter o nosso heroe d" ring. 
/\ Argentina ja' tinha o seu, "ei toro de 
los pampas". Ncs também jã temos o 
nosso, na forma de um varão negro, 
que leva ainda a vantagem de ser um 
homem bom, de costumes puros, intel- 
ligente e dotado de uma força e in- 
trepidez incontrastaveis. O encontro 
de  Benedicto com Spalla foi um acon- 

tecimento que trouxe suspensa a alma 
da nossa supercivilisada Paulícéa, que 
não admitte brigas de gallos nem tou- 
radas . . . 

Os que assistiram é luta e os que 
agora puderam observar os seus episo- 
sodios na exhibição cinematographica, 
notaram por certo que, logo no primeiro 
round, Spalla, depois de receber em 
pleno rosto os golpes formidáveis de 
Benedicto, foi  recuando para as cordas. 

obtendo sempre excel- 
/entes resultados 
na cura  do 
TthenmtLtismçf, 
Dores nevrálgicas 

e lombares, 
o que plenamente justi- 
fica o suecej-j-o que elle 
vem tendo ha 50 Aff «05. 
0 referido e verdade ec 
affirmo em FIPE /V\EPICI. 

prof.te.j,'meira 
tttlbl** LENTE 

de Media na de S Paulo 
(FlR(V(A    RECONHECIDA) 

visivelmente perturbado. O nosso cam- 
peão poderia ter aproveitado essa opor- 
tunidade, c, acompanhando o adversário, 
que recu va, desferir-lhe outros g Ipcs 
egualire.ite cfficazes. Se tal fizesse, o 
êxito da luta teria sido bem diverso. 
Não o fez, porém. Porque? Alguns dos 
seus admiradores dizem que elle proce- 
deu assim por excesso de lealdade, o 
que não é admissível,   por  pueril. Ou- 

tros affirmam que elle o fez por os- 
tentação de valor, como se fosse lam- 
bugem generosamente offerecida a um 
adversário contra o qual contava segura 
a victoria. Cremos que o verdadeiro 
motivo foi outro. Benedicto carecia de 
technica para isso. Elle era, naquelle 
momento, um escravo de suas emoções, 
o que c admissível, porque, a despeito 
do seu Immenso valor, 6 apenas um re- 
cruta. 

). c. 

Miniaturas da vida -w 
iPára "A Cigarra') 

Uma manhã entre  serras . .. 
— Faz dezoito annos . . . Vês ?. . . 

eu ja' estou velha ! . . . A velhice che- 
ga tão depressa ... tão depressa . .. 
E é tão ruim ficar velha I Você ainda 
é quasi criança. Seus olhos têm a in- 
genuidade de uma manhã entre ser- 
ras . . . Você ainda não me pdde com- 
prehendcr bem. Mas, quando seus olhos 
começarem a ter um ar de cansaço, 
quando umas rugas de Ironia e desdém 
vincarem o seu rosto . . . Ah ! então 
você, mocinho, começara' a sentir o 
quanto é ruim envelhecer. . . o quanto 
é ruim . . . 

— Olhe aqui ; eu gostei muito da- 
quella comparação que você fez . . . 
"Lma manhã entre serras" . . . 

— Mão ! 

.1 Immortalidade 
Mussolini, Lord George, Foch, Poin- 

cúré — hoje, nomes de grandes ho- 
mens. Amanhã, talvez nomes de pe- 
qienos animaes domésticos . . . Assim 
aconteceu com Napoleão, Xero, Bis- 
mark . . . Para que serve a immor- 
tjiidade ! . . . • 
Horas s&m alma . . . 

Vocês ja' repararam ? Ha horas sem 
alma . . . Horas insensíveis . . . Horas 
malvadas . . . Por exemplo : aquellas 
nas quaes temos que nos despedir de 
alguém . . . — Ja' é tarde ! . . . A lua 
anda pelo céo ... E o silencio an^a 
pela  rua . . . 

Noite de luar 
— Que noite linda I 
— E*   mesmo . . . 
— Mas, si não fosse você, eu não 

teria  g .sto de  ver o  luar . . . 
— E si não fo se o luar, eu não 

poderia  ver você . . . 
HILDEBRANDO SIQUEIRA. 

Campinds.  AIJíH,  424 

Oi 
'HCIIH  CòT" 

Recebemos ntn vidro da loçáo Belld 
Côr, de que c depositário, nesta capi- 
tai, o sr. Jayme íeixeira, com escripto- 
rio a' ma   I i   de -Hgosto, 53. 

E* am produeto que esta' obtendo 
larga c merecida procura no mercado. 
Torna-se indispensável em todos os 
toucadores. 
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Da mulher0—[? 
r\ niullitr pa^a a sua divida a 

vida, não pela acçSo, mas pelo 
soifrimento. 

Schopenhauer 

Ha, nas lagrimas da mulher, um 
pouco  de  tudo . . . 

Cziterâü c "droiturc"' são a maior 
infelicidade para a mulher ; tiram-lhe 
todos   os  elementos   de defesa    própria. 

Km todo o talento de mulher que 
se revela, oceulta-sc uma felicidade que 
lhe  foge. 

A mulher, quanto menos intelligen- 
te  c  mais  dissimulada,  mais  feliz, 

O  typo clássico  de   "cabeilos longos 
c  idéias   curtas"   desappareceu,    quando 
se  resolveram a cortal-os . . . 

*       * 
I\ lei da compensação do é mulher 

pouco intelligcnte uma finura instineti- 
va  que  suppre,   com  grande    vantagem. 

a  intclligencia  desnecessária quando nao 
prejudicial. 

•        » 
Inimigas   intimas   —   eis  a    realidade 

entre duas amigas . . .  que se "adoram". 

Quando uma mulher presta atten- 
ção a um homem, inimediatamente este 
julga  bem  de  si   e  mal   delia. 

Pis mulheres frivolas são encanta- 
doras na Irescura da primeira idade ; 
as essencialmente maternaes — adorá- 
veis quando tracem ao collo uma crian- 
ça. As feias cmbellezam e as espiri- 
tuosas enfeiam com a idade, ao perde- 
rem a preoecupação incfiicaz de con- 
quista ; as invejosas, mesmo bcllas, são 
pojco sympathicas c enteiam cedo ; as 
muito feias só excepcionalmente são 
bondosas: as meigas são raramente feias. 
A bcllcza d^lma que revelam só tem 
a  lucrar com  o Tempo, que as diviniza. 

As mulheres tornam-se mas, devido 
ao homem. Üs homens são ma'us, por 
causa  das  mulheres. 

O dest roe ;  a   marradas,  co- 

15 - Maio - 1^24 

mo o touro : ou o patadas, como o ti- 
gre. A mulher ; a dentadas, como a 
onça ;   ou   enlaçando,   como a   serpente. 

Quando    a  mulher  fere    o    coração 
de   outra,   a   ferida   não  cicatriza    nunca. 

E' o olhar a mais perigosa arma da 
mulher. Arma de dois gumes. Seduz, 
mas trae-a. Ouando se crê inobserva- 
do, o olhar desvenda lhe o pensamento 
oceulto. Lampejos íugazes que não do- 
mina I   E   o  segredo  se  revela. 

I ia olhares que se fecham como 
cortinas ; mas, ao observador attento, 
raro escapa o fulgor que <is illuminou. 
Olhos — espelhos d^Ima I — Velho, 
c certo. 

Mulher que precisa de defensor, não 
merece  que  a  guardem. 

A mulher só fala da sua virtude 
quando esta' prestes  a  naufragar. 

Franci>ca de li.  Cordeiro. 

15 

F^tiOi-   civiti   ■.innc^    5:«^I-í_í 

Que é isso,  fulinho?! Então você tem medo de um homem ?! 
Mas não é um homem . .. E' o meu alfaiate! 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 

Formula Scienlifica  do  Cãrande  Botânica  Dr.  Qround,  cujo segredo foi  comprado  por  200  contos de réis 
Ipprovada E Licenciada pelo Departamento Nacional da Saadc Publicando Decreto*N. UI3,'«n>16]de"F«vereiro dt  1923 

Kecommendada  pelos  printipaes   Institutos   Sanitários do  Extranyciro 

[\ Loção Brilhante é o melhor especHico 
Indicado contra: 

Queda  dos  cabcllos — Canicie — Embran- 
qupeimento  prematuro—Cal vicie preertec 

Caspas       Seborrhéa — Sycose e  t odas 

as doenças do couro ca bel lu ilo 

Coliellos brancos :; ,?;:::,:r:: o de  tn 
nl.   pro 

titOs 
rado 

^ahi..s   1  st-l 

branquectmento dos (..ibrli..-- nâo passa de uma  mo .sli.l. D , abi lio 
i ac   oo   - mbranque* i   devidu á  di bilídadi Ia   rail 

;\   LOÇftO BRILHANTE, pela sua podi ri.s.i ui< '.à'. t • nir a (   an- 
tisepticas agindo directameate   ^^í^^r.■ c. bulb< '.   >    pol s  um ri«. ellente 
renovador dos cabeUos, barbas e bigodes ^)^ .ItH '.s   ( II ^n alhos, de- 
volvendo-lhes a i nr natural  primitivai Sí "' pintar, e cm irestando- 
lhes maciez t- brilho admirável. 

Caspa    Queda dos cabellos Multij Ias   i 
s   mo 

. ariadas 
estiai M11*' 

bellos.    IJcstüs  a  ni.iis   commun      li 1 ()( \0  BRI- 
LHftNTE conserva os cabellos,   cura   J-   a p iri sitarias   e 
destrde radicalmente as caspas, deixando ti ■ abi', .i limp i   .■   fns. -i. 

A   I.iH. f\0 BRII HHNTE   i irila   .i   qui IJ   dos idhi lios   .    os 

r n luirÍD    ^"", casos de cal vicie cora trt; > ou quatro «emanas d< 
UUlvlwiw    applicações consecutivas começa a parte calva .J fii<ir 

i oberta   cora o < res« ímento   do   i abello 
tera teito brotar i ti()«-ii"-.   apds   períodos   tit   afo{ 
até (!L- annos. 

1-Jl.i actua estimulando os folliculos pilosos  i 
ilf mentos de vi d d os cjbeüos surgem novamente 

.\   I 0(;;\n  BR2LHAN1 

Seborriiéa e outros affeccões Era   Ioda 
pe< ias  di terminadas 

abelludo  "s  i abellos 
ti/is.   hm   seu   ln^iir nasi 
slom ías  t   i uidado  que   s 

ras  d 
idem, «luer   di/er   despegam-se   das 
uma   penuycm    que    secundo as  i irr 
lhe dei cresce ou degenera. 

a LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seborrh^a . 
outros micróbios, supprime a sensaçSo de prurido L' tonifíca -is 
rai/t-s  cio  (atiello,  impedindo  a  sua   queda. 

TpifhntltilnfO ^â também uma doença, na qual o cabeilo* 
I riLIIUjnilUiC em vez de cabír, parte. Ptfde partir bem no 
meio do fio ou pode ser na extremidade, e apresenta uni aspi • Io 
de espanador por tausa <la dissociarão das lihrinhas. Além disso, 
0 cabello torna-se hai,o, leio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de trichoptilose, e é vulgarmente conbeada por < abellos espigados. 
:\ LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antisepUco e alimen- 
lador. cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios, lustrosos e agradáveis á  vista. 

VrtMTAGKNS Dfl  LOÇÃO BRILHANTE 
l.o K' absolutamente ínoffensiva, podendo portanto ser usa- 

da diariamente » por tempo indeterminado, porque a sua <II >. Bo é 
sempre   benefic a. 

2.o — Não mancha a pelle nem quúma os cabellos, como 
acontece com alguns remédios que contfim nitrato de prata e ou- 
tros saes nocivos. 

5.o — A sua ac.ào utalisante sobre os i abellos hrantes, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou B dias depois, 
devolvendo a cOr notura! primitiva gradual c progressivamente. 

l.o — i) sCU perfume é delicioso, e nio i ontrem óleo nem 
gordura de espécie alguma que, ccjmcj é sabido, prejudh am a 
saiíde  do c abello. 

MODOS DE usnn 
Antes de sppUcar a I.OÇAü BRILHANTE pela primeira vez 

i   conveniente lavar a tabela com a^ua e sab8o e enxugar bem. 
l\ LÜÇAO BRILHANTE pdde ser usada em fricçOes como 

«jualcjuer   loçSo,  petrem   e: preferível   usar do   modo  seguinte: 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 

tom uma pequena escova embebida de KOÇ/VO BRILHANTE 
Irieilona-se o couro cabelludo bem junto á rai/ capillar, deixando 
a  cabeça  descoberta  ale  se tear. 

PREVENÇÃO 
Não  ac eitem   nada   que  se   di^a   i 

n"  .omo   a   LOÇÃO   BRILHANTE 
P'id( -Se  ter  graves  prejuízos  por 

n\:SSV.  \'. S. em ter novamente o basto, Ui 
•       que teve  lia annos passados. 
fyENSE  V. S. em eliminar i ssas > s< amas h 

P 
P ENSE V. s. t 

asitarías  di 

mar essas  csi  i n 

m   restitnir   a    vi rd a de ira    tòr   primitiva 

> ridículo qu<   é calvicii   DU outras molesi 
. miro < abelludo. 

Nada   pode   ser   mais   conveniente  para   V. S. d      , .     ■ •;    r 
mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. Nâo 
queça. Compre um frase o hoje mesmo. Desejamos convencer V • 5. 
até a evidencia, sobre o valor benéfico da LOÇÃO BRILHANTE 
Comece  a   usal-a   hoje   mesmo.   Não   pen a   ( sta  opporlnnidade. 

:\ LOÇÃO BRILHANTE está .1 venda em todas as drogarias, 
pharmacias, barbeiros > casas de perfumarias. Si V. S. nfto en- 
contrar LOÇÃO B-tILHANTE no seu [omecedor, corte   o   coupon 
abaixo   e   mande-o   para   nils, que immtcliatarncnte IIIK remeite remns, 
pelo ' orreio. um frasco desse a fama do especifico > apillar, 

(Direitas  reservadas  de   rtDroducção  total   ou   oa' 
eríca  do  Sui:   ALVIM   &.   FREITAS 

S.   PAULO.  Caixa  Posta.  l379 
Umcos  cesstonanos  para  a 
Rua  do  Carmo,   i1 - sobr. 

COUPON 
(F.-F.) 

Junto   remetto-lbe 
atim  de que me seja 
BKII.imNTE. 

NOME 

KUft 

CIDADE 

ESTADO 

Srs. .1LV1M a FREITAS 
Caiia   I i7'i       S.   Paulo 

m   vale   pi 
iadu   ptl. 

slal   da   ijuatitiã 
i nrreio  um   frd^ 

nis losoao 
|,     |  i M     \: , 
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■G) O México  n- 

Pi cidade do Alcxico c, por certo, 
a mais antiga cidade americana, pois, 
apoz a conquista da região pelos hes- 
panhoes, cila foi reconstruída no mes- 
mo lugar onde se erguia a Capital do 
império de Monte/una. E essa cidade, 
de que os chronistas conte i porancos á 
conquista descrevem com grande movi- 
mento commercial, realmente grande a 
se julgar pelas proporções do recinto 
de seu velho mercado, essa cidade que 
Corte2, clle mesmo, comparou a Scvi- 
iha,  quando  foi   fundada? 

bem como as outras raças que os suc- 
cederam, partiram, não se sebe quando, 
não se  sabe  para  onde. 

Rssim, foi com os Aztccas que se 
teve que haver o conquistador, alia's, 
para unia victoria que nada fazia prever 
tão  prompta c tão  fácil 

üe facto, Hernão Cortcz, arrastado 
pelos impulsos de uma ambição arden- 
te c de um fogoso temperamento de 
aventureiro, joven de 19 annos, v«io, 
de Castella cm 1504, para a recém des- 
coberta colônia de Cuba. Ali viveu ate 
que o descobrimento das costas habita- 
das do Vucatan, por ousados navegan- 
tes, dos quaes o primeiro foi, cm 1517, 
Irancisco lernandes de Cordoba, lhe 
despertou   a   idea   de   fazer   a  conquista 

OI 

i-^nir-, 
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5^3 O apreciado tenor Reis e Sih 
oae  acceninando 

^a, cuja carreira artística se 
operosamente. 

Não c esse o menor dos mysterios 
que envolvem, numa atmosphcra de sor- 
prehcndcnte phantasia, a historia dessa 
terra e de suas gentes. 

Historiadores c rebuscadores de ve- 
lhas cousas fixam no anno de 700 da 
era christã a oecupação pelos indios 

1 oltccs do vallc do Tcxcoco, em que a 
cidade se construiu assi-^nalanio poste- 
riormente o estabelecimento di s Ciiichi- 
mees c de outras raças, ate que. seis 
séculos mais tarde, chegassem os rVzte- 
cas encontrando, como e ponto averi- 
guado, quasi deserto o campo. Os I o!- 
tees, que vieram não  se   sabe de onde, 

dessas terras c a subnvssão dessas gen- 
tes. E, com animo tão resoluto c con- 
vencido da victoria fui que, apesar do 
completo desconhecimento da terra e 
dos obstáculos que poderiam ser oppos- 
tos ao seu intento, levou comsigo ape- 
nas 400 homens e, chegando a uni pon- 
to das terras cubiçadas a primeira coisa 
que fez foi destruir os seus navios, á 
vista de sua gente, aterrorisada pela 
absoluta impossibilidade cm que desde 
então se encon rava de pockr, de qual- 
quer modo, se retirar dessas terras, onde 
os esperava  o  desconhecido. 

Vinculado de tal  geito,   seu  destino 

ao desfecho dessa empreza aventureira, 
Cortcz, desembarcando, venceu num Ím- 
peto os primeiros encontros, desbaratou 
as levas de indios que, na sorpreza da 
invazão o atacaram cm sua marcha para 
o interior, subjugou-os a essa gente 
com a fascinação de sua ousadia c 
fez delia o seu exercito para a domi- 
nação do poderoso império, que, corro 
fora informado, florescia no vale centrai 
c de gente, que sua perspicácia lhe fi- 
zera dasde logo entrever, inimiga dos 
povos que ja'  havia  dominado. 

^/Agindo com diplomática astucia, so^ 
licitou Cortei autorisação para visitar 
o Império de /\na'huac, afim de, respei- 
rosamente, levar ao imperador as home- 
nagens do Soberano de Hespanha. E, 
forte jo' de suas aguerridas hostes, en- 
camiahou-sc o haspanhol para o norte, 
em marcha triumphal em que todas as 
barreiras eram desfeitas c todas as fa- 
cilidades  olferecidas. 

As portas da cidade, com todo o 
explcndor oriental de sua corte, reves- 
tido das insignias imperiaes, cercado 
de seus dignitarios c dos numerosos sa- 
cerdotes dos deuzes da guerra e da paz, 
veio Montezuma cm pessoa ao encontro 
tio visitante, que, com todas as honras 
c commodidades, foi com sua gente, 
installado nas melhores casas da cidade. 
Dias depois, o visitante am-ivcl abaixou 
a visoira o, dclle, armado da invencível 
couraça da vontade e do genio, surgiu 
iracundo, o conquistador ambicioso e 
ousado, o inimigo implacável c sem pie- 
dade. Um incidente qualquer serviu de 
pretexto: a revolta estalou, a cidade 
foi atacada, o imperador aprisionado e 
ir.orto c, depois das vissicitudes das mais 
sangrentas pelejas, a terra conquistada e 
a gente s jeita ao mais completo domí- 
nio. 

L)a conquista e domineção da cida- 
de irradiou como uma conseqüência falai 
d entrega c submissão de todo o vasto 
Império. A obra dos conquistadores es- 
tava consumada c se ponde, desde logo, 
cuidar do estabelecimento definitivo nas 
terras conquistadas e da transformação do 
velho povoado; e tudo foi feito de tal 
modo seguro c prompto que, havendo 
esses acontecimentos oceorrido no anno 
de 151 'í, jã em 1523, apenas quatro annos 
mais tarde, podia o Kci Carlos \ ou- 
torgar o titulo de Mui leal, insigne e 
imperial, a cidade do México, nome 
com que proseguiu, no desenvolvimento 
da sua vida histórica, a velha 1 eno- 
chtitlan dos Montezuma c de Cuauhte- 
moc. 

Era assim uma ja velha cidade a- 
quella eiu que, pouco mais de vinte 
annos depois da descoberta da America, 
assentou Cortcz a capital da \ova Hcs- 
panha; velha c lendária, pois, mais sur- 
prchcndcntementc mysteriosa do que sua 
fundação, c a mesma formação material 
de  seu  solo. 

Como as raças anteriores que llo- 
resceram nessa parte do continente ame- 
ricano c delle desappareccram, deixando, 
nos vestígios architetonicos que a opu- 
lentani. a prova de uma cultura maior 
e de um sentimento artístico mais apu- 
rado que o dos Aztccas, estes por dc- 
sapparecidos  caminhos,  vieram do extre- 
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mo norte, uns c outros, certamente, resí- 
duos remotíssimos de migrações asiáticas. 

A descida para o sui foi longa c 
accidentada, recordando outra que, sé- 
culos antes fora cmprehendida pelos tol- 
ices ao longo da costa do Pacifico. Con- 
ía-sc que os oráculos haviam predicto 
que só deveriam assentar arraiacs Ia 
onde encontrassem uma águia devoran- 
do uma serpente. E foi de 400 annos 
a perigrinação atravez dos gelos polares, 
das regiões asphixiantes do r\rísona de 
hoje, da aridez do norte do México, cm 
luta com os mãos elementos da natu- 
reza, contra as graves c generalisadas 
perturbações da saude, contra hostili- 
dade aggressiva dos povos que ia n en- 
contrando estabelecidos pcio caminho. 
Dizimados por vezes, reduzidos em nu- 
mero pelas contingências rarlas dessa 
odisséa dolorosa, recolhiam se, pacientes, 
ás fraldas de uma serra ou as margens 
de um lago, para renovar as forças c 
reconstituir as hostes. E assim, refeita 
c resoluta, chegou a gente aztcca, tam- 
bém chamada Aíexfca, ao largo vallc 
dentro das alcantiladas serras onde se 
elevam as crateras, ainda hoje fume- 
gantes, do Popocatepetl c do Ixtlaxi- 
huata; vallc então tod » inundado das 
águas razas no lago I excoco, e, certa- 
mente, cllc tambem, velha cratera de 
íormidoloso vulcão, guardando no silen- 
cio de sua planura o impenetrável se- 
gredo de uma historia, cuja antigüidade 
attestam os fosseis, ahi encontrados, dos 
ma s remotos especímens da tauna ha 
milhares   de  annos   dcsapparecida. 

E nesse vallc, certa manhã, nos pri- 
meiros annos do século 12. tempo fixado 
cm I 325, os /iztecas viram dentro do lago, 
num amontuado de pedras onde medravam 
cactos, uma águia devoranao uma serpente 

I inha-se realizado o vdticinio secu- 
lar ; era ali, a' margem darjuellas águas, 
que devia findar a perigrinação e ser 
fundado o Império e como não havia 
terra para assento da cidade, terra se 
improvisou c o I eocalli nesse mesmo 
local   se  construiu. 

RODRIGO OCTAYIO 

Vizinha... 

Eu tenho uma vi/inhal E* feia co- 
mo o peccado, bruta como a brutali- 
dade, ignoranre c.mo a ignorância — 
e, como é uma pnbre rapariga a quem 
Deus nã > deu a mais fugaz tatuagem 
de uns traços de belleza e como o mun- 
do não lhe deu a educação necessária 
na vida, gasta os dias mesquinhos a 
faüar mal de todos e de tudo. Magra, 
feia, medonha, de peito cavado, cabel- 
leira rala, minguada, ernmaranhada, com 
uma cór que não o preta, nao c loura, 
uma côr assim, por dizer, de burro quan- 
do foge ou quando tmpaca... I cm a 
bocea rasgada, contorcida, ornada de 
lábios tinos, seccos, lividos como os lá- 
bios de um cadáver esquecido a apo- 
drecer dentro da vida. Os dentes são 
amarellos, quasi pretos, desiguacs, en- 
cavallados, lembrando raízes de arvore, 
descobertas num socavão, cont^rcidas, 
sujas, barrentas, abraçadas na brutali- 
dade da lama, A gargalhada da minha 
vízinh1, cascalhada cm falscte, seria ca- 
paz de fazer uma onça brava fugir, cor- 
rer a vida inteira, de mudança para a 
África. 

A minha vizinha fez dezenove an- 
nos ha  mais  do  cinco  annos. 

De manhã, quando chego a janella, 
Ia', defronte, os callejados cotovellos fin- 
cados no paraptMto, mais feia c mais 
paüida do que nunca, quasi esverdi- 
nhada, a minha vizinha grita, atravez 
o  silencio  da  rua,  a   voz  fanhosa: 

— Bom   dia,   vizinhol 
— Bom  dia,  vizinha! 
L -- santo Deus! — e um nunca 

acabar de novidades . . . Uma titã cine- 
mutographica, cheia de soecos, tiros, 
morte, sangue, uma verdadeira tragédia 
de amor . . . Uma poesia ... E, do ou- 
tro lado da rua, cotovellos fincados no 
parapcito da janclía, a vizinha, olhos 
pregados   no  ceu,    mãos    no   peito,   de- 

clama horrivelmente uma poesia do Vis- 
conde de Almeida Garrctt. E aquclla 
voz "napoliíanada'' puc-rr.e convulsões 
no estômago. Sinto ancias . . . Bato o 
pé . . . lenho vontade de fechar a ja- 
nella, sahii-, correr, fugir . . . Hugc-mc 
no peito uma raiva surda, immensa . . . 
h, cm silencio, eu penso que melhor 
sorte teria se fosse vizinho do diabo 
com toda a sua corte, do que ser vi- 
zinho  de  tal  creatura. 

Chega um dia, e a minha vizinha 
lembra que sou um homem e olha-me 
como uma mulher, pallida e tremula, 
na estrada da vida, olha um homem, 
profundamente, perdidamente . . . Olhou- 
me c sorriu-me. Tremi... Sorriu-me de 
novo. .. Tremi, cmpallideci, recuei e 
deixei-me cahir sobre uma cadeira co- 
mo um homem que se vê ameaçado de 
uma c usa terrível. Boquiaberto, petri- 
ficado, a olhar, eu via aquelle olhar 
pasmado, eu via aquelle sorriso con tor- 
cido, que se aproximava lentamente, 
lentamente; e aquellcs dentes, a' mostra, 
eram co.no raizes, sujas e barrentas, 
que de repente se contorcessem numa 
gargalhada diabólica. Encolhi-me todo 
na cadeira. E a minha viz'nha vinha 
chegando, chegando, tremula, anciosa. pal- 
lida. Estávamos sõs na sala. 1'rente a 
írente commigo, parou e, num murmú- 
rio, a voz tremulando: "Meu amor I 
Eu te amo!" Afastei bruíxamentc aquel- 
les dos braços ossudos que se erguiam. 
levantei-me, atirei-lhe um olhar onde 
ia toda a repugnância pela sua fealdade, 
soltei urna gargalhada c sahi, derruban- 
do cadeiras,! apressado.. . Ail se eu 
Posse onça brava, ainda estava a correr 
para a ;\ írit a ! . . . 

E dahi a razão por que a minha vi- 
zinha, despeitada, viciada a dizer coisas 
de baixo calão, desesperada por eu ter 
repi.bido a sua paixão de mulher feia, 
horrivelmente ieia, passa a vida a fa- 
lar  o  diabo  do  seu   vizinho. 

Pobre visinha! 
ADRIAXO GENOVES1 

SAUDE     E    VI 

FORTIFICANTE | 
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A  Saudade 

^o  Regeria  G. 

Por esse crepúsculo triste, — tão 
triste que não tenho de outro me- 
mória — entreguei-me, de corpo e 
alma, á doce e consoladora tristeza 
de recordar . . . 

Pi tarde, que era serena e sua- 
ve, deixou no espaço vasio uns rhy- 
thmos de azas, sonoros e longos. 

flinda morrem na distancia os 
rumores com que o dia, de um iú\ 
violento, encheu a vida . . . flgora, 
a sombra invade lentamente a mi- 
nha câmara e beija, em silencio, li- 
turgicamente, uma rosa agonisante, 
esquecida á bocea de um vaso cheio 
de água. No fundo a sombra olha 
silenciosamente a sua própria som 
bra e vac, depois, de vagar, des re- 
posteiros cabidos ao longo da sala, 
a um quadro solitário, pendente da 
parede . . 

I\ hora   é tão   quieta que    quasi 

não a sinto passar. Ma um vago te- 
mor religioso nas cousas . . . E a 
vida neste instante excepcionai é 
suave e meiga. 

Olho, lá embaixo, as casas, o 
vulto das egrejas, de onde chega, 
quasi diluída pela distancia, a voz 
dos sinos. 

I\o longe ouve se o grito alluci- 
nado das sirenas. 

f^ccendem-se as primeiras lu- 
zes . . . Sinto em mim desejos man- 
sos, vagos gestos indecisos que se 
esquecem, palavras apenas esboça- 
das e que  morrem logo. 

Tinha razão George Sand em 
dizer : <A saudade é bem uma par- 
te do coração que se desprende pa- 
ra abraçar outro coração e segnil-o 
por toda a parte . . .> 

Da leitora — Pharmacolanda 

f\   Neida   Slella 

Um pouco mais de conceitos, 
que se não concabem nem se ex- 
traham das pieguices dos Ilirts cor- 
riqueiros e futeis, e V.,   minha cara 

Fi < &r .V^. 

e talentosa amige, poderá gabar-se 
ée escrever bem. Qramraalicalmen- 
te, vae a contento. Estylo não lhe 
lalta. Falta-lhe só a escolha de um 
assumpto menos banal. Tenho a cer- 
teza de que V. triucnphará. O seu 
artigo do ultimo numero da queri- 
da «Cigarra> prova-o. Triumphos na 
imprensa são fáceis de conquistar 
quando se maneja a lingua como V. 
e, como Y., se irradia talento. Gos- 
tei ! O seu artigo brilha no meio 
dos perfis sovadissimamente decal- 
cados, sem o menor vislumbre de 
idéa. Datesto perfis, mormente quan- 
do a primeira coisa que denuncia é 
o nome, por inteiro do perfilado. 
Chega a ser irrisório, ftpagase o 
mysterio, a única coisa supportavel 
da vida, e põe-se, á luz clara do 
sol do Brasil, o nome da pessoa 
que se ama ou que se odeia. Isso 
não é perfil: é declaração ou é vin- 
gança. O seu artigo areja, tonifica, 
illumina. Pena a trivialidade do the- 
ma. Um sèr que parte, uma dor, 
uma saudade ! . . . Si, em vez de 
se dizer tvolta !>, se clamasse <par- 
te !>. Nem isso. Nada. O melhor é 
que me queira bem.  Da sua — Irmã 

Quando Médicos estão em Accordo 
Um   facto  que  causa   grande  satisfacção  é 

^BE^ <iuc, na profusão e confusão de medicamen- 
tos, a profissão medica está em accordo em usar e recom- 
mendar a F.mulsão de Scott sempre que seja necessário forta- 
lecer o organismo humano. As palavras "tônico e reconsti- 
tuinte" applicam-se cabal e plenamente á afamada 

"Digna ãc Inãa a sua 
confiança" ULSflO de SCOTT 

•• 
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jj Como obter  bem-estar e maiores 
recursos ou ganhos? 

•• •• •• •• •• •• •• ■• •• •• 

•• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 

Meios práticos para se obter emprego renòoso — Combater atrazos ôe viòa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e depressa, ou obter o amor òesejabo — Des- 
cobrir o que se pretenõe saber ou aôivinhar—Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 
voltar amante, namoraòo, namoraõa ou a pessoa que se tenha separabo — Ver em pensamento a 
imagem ôa pessoa que se espozará — Obter òos poôerozos tuòo quanto se lhes peòir — Ver em 
pensamento o rosto õa pessoa que roubou - Destruir malefício ou fnzer vir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se òeseja õo passabo e bo futuro — Saber seu ôest no — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo òos filhos 
antes bo nascimento — Fazer concorbia na família e no negocio - Fazer com que se pague o que 
é beviòo — Curar vicio be bebiba, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia - Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar bemanbas — Fazer besapparecer inclinações viciosas ou 
conbemnaveis— Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas be inveja, Oôio. quebrarão, mau-olhabo 
e obsessões be espíritos—Hypnotizar, maqnenzar e transmitiir mentaimente em bistancia o pen- 
samento ou um recabo — Descobrir logires onbe existem thezouros ou r nas be ouro, biamantes 
e pebras p-eciozas. 

Nosso rtccumulador Odlco Mental, abcptanbo-se r.s instrucções impressas que o acom- 
panham e as bo Livro das Influencias Maravilhosas bo Dr. J. Lawrcnce, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer bestes besejos. Vae acompanhabo òe um Bônus sortcavci 
be quatro contos de réis! milhares be attestabos be comprabores garantem   a   sua   effic^cia. 

1\ clarí videncia ou tuf idez sumntinibulka é o dom que, 
ptlo nusxo systema, se pdde ter para ver um objccta oítulto 
ou afastado, ou perceber um tatto que se passa ao lon^e. 1\ 
radicj^raphia e a radioscopía explicam estes [ihenomenos re- 
putados  maravilhozos. 

rt uma reunião, com a assistência de vários sahios e lite- 
ratos, foi conduzido um adepto do nosso systema. L'm assis- 
tente deu-lhe a estudar um velfio relógio que trouxera com- 
si^o. O adepto viu; I, um pa^o (gênero Luiz XV), nobres e 
duelos: 2, uma scena da Hevoliiçào franceza, em que uma 
velha dama subia ao cadafalso c- era guilhotinada : 3, uma 
scena de operaváo cirúrgica em hospital moderno. í\ pessoa 
que deu o relógio ficou estupefacta : este relógio pertencera : 
1, a urn de seus avrís, morto em duelo no tempo de Luiz 
XV, 2, a uma avó, guilhotinada no tempo da Kevoluvão : 3. 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia d'uma opera- 
rão  feita   na  mulher  do  assistente. 

rtssim como a corrente electrica, atravéz de um fio grosso, 
produz em fio fino paralelo sem contado com o fio grosso, 
unia corrente mais imensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável ptíde ser facilitada pelo /Iccu- 
mulddor Mental; pois. a bem da intensificação da vontade 
este apparelho é como o "induzido,, de uma bobina a bem da 
intensificação da energia electrica. Não se vi haver augmento 
nos ganhos, por terem as Linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o flccumulãdor Mental possa, pela sua 
acvào sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonograma,   á   maneira  de   uma    fôrma    de    suggestão,    faz    re- 

produzir a voz gravada nesse fonograma ? Visto não existir 
idéa sem expressão ou forma, e a proporção no que é pe- 
queno permittir a avaliação do que í grande, tal como, pelo 
FINITO ou microscosmo, inferir o INFINITO ou macroiosmo 
tomprehende-se que. para facilitar o que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
grafo sobre a corneta acústica, actue sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalistiro do que se deseja ver reali- 
zado. 

H lucidez pelo nosso systema faz desiobrir as pessoas 
ou os lactos mais importantes com os quaes esteve cm rela- 
ção algum objecto, me'cha de cabellos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Mssim, podeis fazer com 
que vós mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo. descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabello ; vêr o que está dentro d^ma gaveta fecha- 
da ; informar o que se passou ou está passando numa caza 
ou paiz afastado, ver o interior do organismo humano : des- 
c obrir sua moléstia. Hodeis dar ao somnambulo pedaços de 
aijrum miníreo. e fazendo-o passear comvosco, indicar o to- 
gar onde se eticontra esse mine'reo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar  que  diga  o  que  deveis   fazer. 

Como o magnetismo ê o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo só ê efficazmente accionado pela influencia psychúa 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravez da 
adaptação que faz ter exitu de prompto no que e possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoplados o /tecumu- 
lãdor Mental e as inslrucçOes do LIVRO DrtS INFLUEN- 
CIAS MftK/WILHOZflS. 

I r» t-Vj-w ! gUa portugueza, e o Livro das Influencias Maravilhosas inclusive a ôespeza ôe re- 
messa em 2 registrabos pelo correio para qualquer parte, é be quarenta e cinco mil réis, quantia 
esta que, em vale postal ou regislraba com o valor declarado, beverá ser com o pebibo, enbereça- 
ba a LAWREDCE & C, abministrabores bo Inslitulo Electrico e Magnético Federal, rua Assembléa 
43 ou Caixa Pcslal 1734, Capital Federal. 
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A tísico em começo eis o meu estado! 
Licença  \.  511   de 26 de  M.irço de  IWh 

Assim se expressa quem a conselho do illmo. sr. dr. Conrado Miller de ( ampos, 
usando o "PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE", conseguiu escapar de uma morte 
certa. 

Abaixo transcrevemos  "ipsis  verbis",  a sua carta ao depositário  i;erai : 

"Presado sr. ['.serevendo-lhe. cumpro o dever. Atacado por uma tosse terrível, do- 
lorosos eram os meus dias. num escarrar sangue que era um nunca acaba' e que dava o 
complemento para a obra que a tosse preparava. "A tysica em começo'" eis o meu estado. 
A conselho de meu tio, o dr. Conrado Miller de Campos, principiei a usar o "PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE" e no oitavo vidro fiquei curado, robusto e forte. Com alta 
estima,  vosso patrício Publia CãtTlVOS Carralhti.  —  Rio Grande." 

Confirmo este attestado.  Dr. E. L. Ferreira de  fírãtijo. li"irmã reconherida.) 

O  PEITORAL   DE  ANGICO  PELOTENSE   vende-se em  tolas  as  pbarmacias e  drogarias   de   Iodos   cs 
listados do Brasil Deposito Geral: Drogaria C. Sequeira    - Pelotas. 

ftSSP.DURftS SOB OS SKIOS, X.;\s DOBRAS Dl   GORDURA Dfl  PI i II   1 K ) \. '. 
entre os dedos dos  pcs.   eezemas infantis,  ct( ,.   saram  em   Ires  lempos com o uso  d i   fO   HI'-[.() 1 E"SÍ   I 
de   l(>i2|91S).  Caixa,  2S000,  na   DROGARIA   PACHECO,   13-47.  Rua   rtndradas Rio. E'   bom  c  barat< 
l.cia a  bulla. 

Em Sailos:    Dríigaria  R    Smres  &  Comp ,  ua  Gencr.il   Câmara.   }2 
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UO   UJ 
Vestem so a  roupa da 

acieaitaaa cata 

BERTHOLET 
82. fíue (CHauteuille 

PARIS 
que faz so a roupa de 

luxo, a mão e á niedidn 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

(ie  Seda, Zepliyro, 
Tricoliue 

(imitação ile seda) 
Flanella e mais tecidos 
GRAVATAS, LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETAS^C.qie .Saule- 

0 MAIS BELLO SORTIMENTo'de PARIS 
Todo   o   oedido   de   amostras   será   servido 

com   a   maior   attencão. 
.1 Chi /A MOS PEVIDUSporCOlilil: SI'().\ ÍJl 
f'ai'y eTi*ar erros nas medidas, é melhor enviar um imw 

4   Casa  BERTHOLET tem  nem  filial   np.ni 
concessionário  no Brasil. 

DESCONFIEM-SE   DOS    CONTRiMACTOREF 
fíKM    EXIGIfí   a    MAfíOA 

JMU 
fa Reine 

desOèmes 
JKaravilhaso Creme de ^Oelleia. 

c/na/teraveí. 
j.cesciUENOieu 

PARIS 

M 
Producto de toucador de superior qualidade 
Indispensável para us szn/iorai e os cavalheiro -> 

yürdi Prepararei para ai unhas, Procfucfascie Belkía 

Em vencia em Iodai aj Loas caio; do Brazil 
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Oeíxeque"Gets-lt" 
Subjugue os 

Seus Cailos 
Og mllns  mnis  bclIiKomntri  perdem  imm©- 

diatamente   íinios   dá   sentidos   ao   receber   a 

carida ríc duas ou tres gotas de "Cwvit." 
Aos cinco niini^ig \'.   BOtn ■  recordai^ 
áa dõr e molestiaa como d   ira     ■  . • ■ - 
d:iV   i   ■      --■   ::■:■'   a      i  m r   teT 
r- sisti I tai ■ ■ tempL No d ■ ■■■ o 
<  • ■ des- 
prender : r •. i • ■ ninharia. !■-. 
Lawreiice& i o., Fabri antes. Ch , i.  ü A. 

Aquelles que ainda não 
tiveram experimentado este 
notável  preparado. 

Acabam de ser lançados 
no mercado boiões de Virol 
de  formato  pequeno. 

Este maravilhoso alimen- 
to vigorisador não deixa de 
se achar ao alcance de 
todos. Encommendai á 
vossa pharmacia o tamanho 
pequeno de 

VIROL 
' nicos  Importadores  no  Brasil: 

GLOSSOP & C.m 

Caixa Postal.  265 — Rio de Janeiro 

A um alumno da  Lscola 
de Pharmacia  da   Capital 

Inlelizoientp, eis-me a teus pés. 
obrigada por uma furça superior á 
minha vontade. . . yuizera te odiar, 
sim, porque fizeste brotar em meu 
peito a Ilor espinhosa do amor . . . 
Sou agora muito infeliz ! . . . 

Eu suppunha eue fosse um brin- 
quedo simples querer bem alguém, 
e, no entretanto, esse brinquedo, 
que eu julgava fácil, agora cruel- 
mente me dilacera o coração . . . 
Este coração, que só pulsa por ti, 
louco . . . porque te ama ? ! . . . 

Mas . . . disse mal, não sou in- 
teiramente infeliz, não I O bondoso 
Deus concedeu-me uma grande gra- 
ça, fazendo te ignorar o que se pas- 
sa no meu intimo. Sou muito orgu- 
lhosa em questão de amor ! Assim, 
sempre indifferentemente eu passo 
a teu lado, com medo que só por 
um olhar descubras o meu segre- 
do I .. . O olhar ! Sim, os nossos 
olhos são espelhos que retlectem 
sinceramente o que se passa dentro 
de nós . . . Tenho pena de meus 
olhos, coitadinhos . . . não sabem 
mentir-. . . 

Eu sou toda uma mentira, nun- 
ca fui sincera a ninguém, porém, a 
ti, «Cigarra», agora fallo com sin- 
ceridade, pela primeira vez ! , . . 

Não sei o que eu sou . . Volú- 
vel . . . incomprehensivel ? Não . . . 
já o fui I Actualmente   eu me  sinto 

outra ! Será falso o que me dieta o 
coração ? Não sei . . . O que sei é 
que. neste momento, digo o que sin- 
to, sou sincera ! . . . As pessoas vo- 
lúveis só dizem o que sentem, no 
tromento . . . Será que amanhã di- 
rei o mesmo ? 

Adeus, <Cigarre>, não me des- 
prezes e até breve. Da amiguinha 
grata — Farinha de   Trigo. 

YNK       Para tingir em casa, 
é o  ideal  das  familias. 

O   teu  falso   amor 

(flo Forlunato) 

Somente a querida «Cigarra> po- 
deria levar a teu conhecimento, mais 
uma vez, os meus  sentimentes. 

No momento em que escrevo 
esta, choro, choro devido a não po- 
dar desabafar pesscalir ente as pe- 
nas de minha alma. Não pude sa- 
ber ao certo o motivo do teu ingra- 
to esquecimento, não compreherdo 
o mal que te fiz, mas creio que me 
consideras entre o numero dos mor- 
tos, pois nem siquer tens a minima 
consideração. 

Tenho momentos de raiva, nes- 
ses terríveis momentos odeio te, 
odeic-te muite, mas immediatair.en- 
te arrepende-me, recordo-me dos 
bellos dias que juravas amar me. 

As tuas falsas juras, as tuas 
grandiosas promesses enchiam mi- 
nha alma da uma satisfação su- 
blime : mas deu-se o contrario e, 
somente agora, coinprehendi que as 
tuas juras eram   falsas. 

Deveras recordar-le do dia do 
meu anniversario, no qual prome- 
teste amar-me eternarrenle, ser sin- 
cero, não separar se nunca de mim ; 
eu, confiante em ti, confiante nas 
tuas juras de amor eterno, amava- 
te sinceramente, com um amor pu- 
ro e bello ; toste lü o único homem 
capaz de obrigar-me amar, foste tu 
o meu primeiro amor. 

Qual não foi o meu desaponta- 
mento quando te vi, numa noite, 
junto de uma senhorita no Cinema 
Marconi ! Preferia mil vezes não ir 
ao cinema naquella noite, pois seria 
melhor ficar ás escuras. 

E's bastante volúvel, agora não 
é só com essa moça que namoras, 
agtra é por atacado. 

Adeus, desejo que sejas feliz e 
que encontres entre todas as admi- 
radoras uma a teu inteiro gosto Da 
leitora  —   Triste Amor. 

Meu  coração 

Vives alegre, sorrindo e feliz. 
Não receias a angustia da saudade, 
nem a dor da desillusio. E's feliz ! 
Mas porque fazes florescer em meu 
peito verdes esperanças, viçosas e 
floridas, flores de  illu^ões azues,  si 
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o  nome de diversos produetos,  como  sejam: 
Água da  Colônia — Água de toilelte — 
Brilhantina Pó  de  arroz  e   Sabonete. 

Formulas   dt fabrico   meticuloso 
chimico 

LA A^^EF? I 

do   pertumista 

Como garantia de qualidade, basta a   preferencia 
com  que é  distinguida   essa   marca     o    Grande 

Prêmio, obtido  na  Exposição do  Centenário. 
í\' venda em todas as boas perfumarias do   Firasil 
e na Perfumaria LAMBERT — Rua 7 de Setembro. 92 

RIO  DE  IANEIRO 

vasstti leav 

ellas não poderão viver muito tem- 
po ? Ellas terão que tenecer e, en- 
tão, nascerá a angustia, com suas 
iiores de espinhos, as crucis sauda- 
des. Foram esses teus olhos que 
deixaram minha alma captiva e rou- 
baram meu coração pequeno e in- 
nocente . . . 

*      « 
As   esperanças   nasceram ...    e 

eu choro. Choro por vel-as florescer, 
annunciando-me o dia da   sua pro- 

F.  Policelli 

O meu joven perfilado conta 22 
sorridentes primaveras, & de esta- 
tura mediana e corpo delgado, cheio 
de graça e elegância. Sua tez é mo- 
rena, desse moreno encantador que 
fascina e seduz, olhos castanhos 
escuros <duas estiellas que ferem>, 
cabellos da mesma cor e penteados 
para traz. Seu porte altivo e nobre 
um tanto orgulhoso, mas possue um 

a uma linda senhorinha que reside 
no bairro da Liberdade e é alumna 
da Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia. Este rapaz mora na rua de 
São Domingos Da constante lei- 
tora e amiguinha — Lsis. 

Ao Jucá 

Em um mar negro e amargura- 
do COOLO um mesqu nho e pequeni- 
no barco, em procura de um   porto 

YNK        Para tingir em  casa 

usem que é uma... defeza. 

*=♦=♦= •c«c«e»=*=*=*c«s«c««*e«c*c*c«c«c*c*c 4 »=♦=♦=«=«=«=«=« 3« 

xima morte. Morram as minhas es- 
peranças e levas o meu coração I 
Não sinto mais o seu pulsar em 
meu peito, essa vibração que ds ve- 
zes me alegrava a alma e ás vezes 
entristecia. E's bom ! Por que não 
fazes como este versinho de Júlio 
Martinho ? 
«Vamos nós isto, aqui, harmonisar ? 
Ha   maTs   que vêm   por   bens,   di- 

(go-t'o eu. 
Proponho-te . . . queres tu ? Vamos 

(trocar ? 
Da-me   o teu caração   e   guarda   o 

ímeu.» 
Mas, não podes fazer, não amas 

a ninguém ; mas tens uma alma 
hfla : dá-ae o meu coração I . . . 
Nem que seja em pedaços, sangran- 
do, contanto que pulse sempre ,. . 
Tua amiguinha — Pássaro /ízu/. 

1 onifica,  alimenta,  restaura  as  forças  perdidas 
l 
X   THE P.iLISRDE MFG. C. NEW YORK E. U. 
a 
♦ n 
♦ n 

3. 
L). N. de Saada Hublici N.  Ml 

S  Paulo: - imm IRMÃOS & PETERS LTDA.      Rua das Flores N. 42 
»=♦=*= ♦<=•<: •c =•= =♦=«=♦=«=«= 

coração de ouro, bondoso e leal; 
adora as letras, a musica e a es 
culptura — verdadeira alma de artis- 
ta. Traja-se com apurado gosto, pre- 
ferindo a c6r escura. Freqüenta o 
Jockey, as Regatas e os bailes do 
Trianon. Ha muito que não o vejo 
divertir-se, sinto muito. Ah 1 . . . é 
porque seu nobre coração   pertence 

salvador, navega o meu desventu- 
rado coração. Entre iiimensas tre- 
vas, num vale de lagrimas, segue, 
imraerso numa triste solidão. Mas, 
tu, querido, podes salvar este míse- 
ro barquinho e dar-lhe u-»i abrigo 
em porto seguro. Basta apenas um 
pequerino aceno e terei o pharol do 
teu amor. Tua sincera—Bahianinha. 

I 
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Perfil de Renata   [íoberto 

E' ■ senhorita Renata uma jo- 
vem muito sympathica e meiga. Ca- 
beilos cortados á «bébé>, olhos ver- 
des, de um verde que seduz. Sua 
boquinha 6 mimosa Quando sorri, 
deixa ver seus alvos dentes. E' de 
um    moreno    encantador.    Estatura 

bonito, t'o transraillo   por   intermé- 
dio da  minha querida  "Cigarra». 

Sobre o banco de um jardim de 
floridas acácias,   elle   dorraitava . . 

Com os pesinhos nüs, os cabel- 
los esparsos e com a cabecinha 
apoiada no encoito do banco, el- 
la  sorria. 

As  ultimas  NOVIDADES  para   a   estação; 

Pcllucia de seda 
Velludo de seda 

MPRIME' 

DINHEIRO 
Velludo marocain 
Velludo brochée 

Velludo fjlacie 

.Mandamos  amos 
trás  oara  u 

interior 

/mportaçâo 

airecta 

S. PAULO 

Rua Libero Baüai 
100-104 

mediana. Conta 17 risonhas prima- 
veras e possua muitos admiradores, 
mas nio liga a nenhum. Da leito- 
ra — May Muray. 

O que  elle sonhou ... 
A minha   querida  amiguinha  S. S. 

(Acclimação) 
No dia 2? de Abril, lendo   esta- 

do num   pic-nic, elle   contou-me   o 
seguinte sonho que, achando   muito 

SANTOS 

Rua do Commercio 
H. 13 

— Que lindo sonho a estaria 
distrahindo naquelle moment» ! 

Approximei me delia pé ante pé 
e, num bater de palmas, accordei a, 
sobresaltando se. 

Carregou os seus lindos olhos 
para todos os lados e, por lim, ex- 
clamou : 

— Onde estou ? 
— Ao lado daquelle que mais te 

ama neste mundo, respondi. 
Ella, deparando commigo,  sorriu 

e olfereceu-me um  lugar ao seu la- 
do para sentar me. 

As lindas flrrinhas que, com o 
furor do vento caiam se bre nós, co- 
mo flocos de neve, alegravam-nos 
nsquelle nosso dia de amor. 

Estabe.ectuse, num momento, 
um silencio entre nós. 

Por fim, ella, virando o seu ros- 
tinho, agora melancólico, para mim, 
perguntou-me, quebrando aquelle 
silencio : 

Amar me ás eternamente ? 
— Sim, querida, só a mrrte n e 

reparará de ti 
Da amiguinha constante e leito- 

ra — Cigarreira. 

Baile   dos   <calouros> 

(Pinda) 
Eis, querida <Cigarra>, o que pu- 

de notar : Carmelita muito triste. 
(Por que será ?) Esaumar, encanta- 
dora em sua <toilette bleu>. Appa- 
recida cantou admiravelmente. Ücta- 
via parecia uma dama da corte de 
Luiz XV. Maria F , como sempre, 
muito apreciada. Zica muito engra- 
ça'inha Zenaide, risrnha. Fantima 
gostando muito da inicial J. Edméa 
muito graciosa. Irinía fallando de- 
mais. Licticia apreciando muito as 
letras C. D. Áurea sitisfeilissima 
quando dansava cem certo rapaz. 
Dulce   cada vez   mais sincera    Ra- 

LUTO — O 1NK N. 8 é o 
mais pratico tintureiro. 

pazes : Olympio esqueceu-se com- 
pletamente da M. R. Quinzinho que- 
rendo fazer um passeio a Portugal. 
Antoninho F fazendo declarações a 
todas Carril quasi não danscu. (Se- 
rá paixão ?| C. Dinamarco desta 
vez liceu apaixonado por uma sua 
collega. Waldemar aprendeu a falar 
inglez. Rizzo amando uma raineiri- 
nha. Paulo F. só dtnsou cem ■ sua 
deusa Cyro D. recitou muito bem. 
Olavo S. bancando o indiíferente. 
Da leite ra — Pinder.se Chie. 

% féWV leóóoô cie J^      I 
I mostram   rapidamente que  teem  mui'a razão  Lm  era." .nm 

Alimento   KEL!.IN 
Dé ao seu 

nené o JUimentoMellin | 
AüH.Mr  ^  L. foll (t 

a  II.  W \l LIS MAINE, Ca x. 
ou a MELL1N'S FOOD, Ltd,    Londrc-sS. E. l5 iln^latcrrai 
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SOU PHOTOGRAPHO AMADOR 
NOME  ... 

RUA e NUMERO 

CIDADE ESTADO 

Para receber gratuitamente n "BOLETIM PHOTOQRAPHICO" precursor da 
luxuosa "REVISTA BRASILEIRA DE PHOTOGRAPHIA' ê bastante preen- 
cher com clareza este "coupon e remettel-o, em enveloppe fechado, ao seguinte 
endereço: 

"Revista Brasileira de Photographia" 
Caixa Postal 2760      São Paulo 

Jandyra 
{Monte Alegre) 

Em synthese, boa <Cigarra>, que- 
ro, nestas linhas, traçar o perlil da 
minha adorável amiguinha. Kstatura 
mediana, magra, e de cabellos cas- 
tanhos escuros, aparados com apu- 
rado gosto. Olhos azues, encanta- 
doramente bellos. Tez clara, lem- 
brando-me a cor branca do mármo- 
re.   No seu   rosto meigo,   denota se 

Uuma  kermesse 

Querida <Cigarra>, eis o que no- 
tei numa kermesse realizada no lar- 
go S. João Baptista: Elvira B mui- 
to engraçadinha : Clelía, amando o 
Paulo ; Kaphaela bancando um lin- 
do moreninho : Inah sempre perto 
do seu noivinho : Guiomar com o 
seu eterno sorriso; Abigail bancan- 
cando um rapaz de olhos azues ; 
Dalila    procurando   alguém ;    Lydia 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode   empreçar-se   com   toda   a   confiança   «em   temor  de  con«e- 
quenetas   desasradaveis  e   sem   neceaaidade   de  regi me n  a 

lodhyrine 
do Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Mejico Francez e Esíranseiro 
A caixinha contem medicamento para seis semanas de tratamento 

Deposiio Central: Labor. LAI.EUF 
49, Avénue de La Moue-Picquet, PARIS 

\'€nde se ev: todas as 1'harmacias e Drogarias 

uma pallidez romântica. Tem uma 
voz tio doce, tão harmoniosa que 
parece, segundo um escriptor, o som 
da pérolas cahindo em vasos de 
crystaes Bocca pequena e mimosa, 
com linda arcada dentaria. E' uma 
verdadeira santa coll içada num vi- 
tal de egreja gothica. Dansa admi- 
ravelmente, com tanta elegância que, 
numa valsa, parece tão leve como 
o cther. E' muito graciosa, espiri- 
tuosa e amabllissima. De todas as 
qualidades acrysoladas que a orna- 
mentam o espirito, as que mais sa- 
lientam e brilham são : a graciosi- 
dade e a meiguice. Da amiguinha e 
leitora — Lagrima. 

não sabia do lugar ; Carmen gos- 
tando de ouvir musica; üheisa dan- 
do flores e recebendo amores ; Ma- 
ria procurando o V. P. ; Beatriz 
foi embora cedo.— Hapazes : Mario 
G achando falta de alguém ; Gas- 
par B. muito elegante ; Hernani G. 
muilo sympathico ; Agostinho K. 
não linha graça ; ftrthur B. pas- 
seando sempre com a capa na mão : 
Zcqainha, lindo moreninho; J. Pres- 
tes bancando o trouxa ; Vicente P. 
esperando a amada ; Galante não 
me ligou; Roque C. fazendo fui- 
nhas ; João do C. estava triste (por 
que seria ?); Reynaldo H. muito 
orgulhoso ; Ferdinando B. muito sí- 

rio ; Gustavo F. não gostou da fes- 
ta ; Paulo M. namoradfr; Rení, 
rindo muito : e Carlinhos olhando 
só para mim. Da assidua e agra- 
decida leitora —   Rapby. 

LUTO  - -  hm caso de  pre- 

cisão usem o INK  N. 8 

Perfil M. Apparccida Albuquerque 

(Campinas) 
Pi minha perfilada conta apenas 

dezeseis primaveras lindas e riso- 
nhas, é de uni moreno cor de jam- 
bo, olhos castanhos, bastante attra- 
hentes e sedueterts, cabellos ne- 
gros, sobrancelhas bem leilas, as 
orelhas lindas, a sua boquinha é tão 
mimosa que mais parece ur.i botão 
encarnado ; é das mais lindas que 
tenho visto. O seu sorriso é encan- 
tador ; tem as mãos de uma pia- 
nista, o que por certo logo será, 
pois toca muito bem piano ; tem 
um elegante corpo, muito bem fei- 
to Parece uma Venus. Tem unia 
voz admirável. Borda, desenha, pin- 
ta, tem muita inclinação para o es- 
tudo e creio que logo estará formada. 
O único defeito que ella tem é o 
de não gostar de ninguém e princi- 
palmente desta pobre admiradora 
que a quer de todo o coração. Pois 
eu náo a entendo muito bem, por- 
que, como todos dizem e eu torno 
a dizer, é um anjinho de bondade. 
—  í>na Amiguinha. 

De Santos 

Fiquei muitíssimo admirada ao 
ver hoje passear pela nossa «urbs» 
o conhecido <gentleman> Miguel. 
Sim, porque o sabia impossível de 
sahir dahi sem ser acompanhado 
pela sua adorável . . . (Serei discre- 
ta.) Haverá borrasca em vista? Da 
constante leitora — Myosotis. 
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A's Mães Paulistas 

/llimcntos "/ILLENBURYS'* 
Sâo os melhores para crianças 

-A.*   vencia    ntaí-i    i:>r)lr «cii:>«eí-»   drogeirlias!* 
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LUBIN 
PARIS 

LOÇÃO PERFUME 

B SOLA MIA' 
"ENIGMA" 
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Finíssimo sortimento em 
meios de seda e 

R. 15 de riovembro; 16 
Teleph.  Cent. 54 

t\' Olga  Narduzzo 

Siudosa, beijo te carinhosamen- 
te e nesse osculo, todo admiração e 
aüecto, deponho os intus sinceros 
agradecimentos ptlas palavras sen- 
satas e complacentes de que fui al- 
vo e que tão bem rellectem a tua 
alma da artista, grandiosa e senti- 
mental I . . . Si não te escrevi ha 
mais tempo, perdoa-me, querida, mas 
loi por motivo de torça maior : Es- 
tive muito doente, guardei o leito 
por alguns dias, e assirn que as for- 
ças mo permittiram parti   para  Po- 

ülga, pura illusãol Se, de tacln, el- 
la existe, estará imnpregnadü de des- 
illusões authcnticas. de cm solírer 
perenne, que só pó icm produzir a 
morle lenta . . . durida . . . diflicil de 
supporlar ! . . . O meu sorriso ex- 
pontâneo, filiz, não mais existe . . . 
t\ minha ventura apparente é ticti- 
cia ... a real feneceu hz tanto tem- 
po .. . Kecordar ? E'-rae impossí- 
vel 1 . . . Pois se isto é viver nova- 
mente, como poderei <eu> fazel-o ? 
Seria contradictorio ! . . . 

Vejo, com magua immensa,   que 
has de me achar horrivelmente pes- 

TRATAMENTO  RACIONAL  DAS 

GASTRALGIAS 
DYSPEPSIAS 

Fermentações ácidas Agradáveis 
ao paladar 

Pr-paradas pelo Lsborator:o 
Mvdico-Pha-mauo' g co de   VICHY 

■ FRANÇA | 

1   AU R I AT.    Director 

Cmile 0  LOs.CH   . Ilfprpsentiinte Concessiomiario 
(X.lu-io.   T<> n   TJ-uou-v^-aS.-l" 

f?10   DE   JANEIRO 

ços de Caldas, de onde só regres- 
sei ha dois dias. Uma vez explicada, 
posso considerar-me novamente nas 
tuas graças, não é ? Obrigada . . . 

Sinto immenso dizer-te, minha 
bôa amiga, mas, num ponto, sem 
duvida o principal de tudo que me 
disseste, a tue psychologia falhou I 
Pensas então que para mim possa 
existir uma taça apocalíptica ? Tal- 
vez ... si ella 6 universal t . . . En- 
tretanto não será o rcceptaculo do 
Elixir do Olvido . . . nem tão pouco 
o seu conteúdo prodigalisará o bem 
estar que prophetisas I   Não, minha 

simista . . . Fatídico tudo o que di- 
go .. . Que fazer ? Cancei de tanta 
hypocrísia . . . foí-se-me a illusâo da 
vida . . . verguei ao peso da ingra- 
tidão ... Os meus dezoito annos 
(como acertaste ?) de nada me ser- 
vem . . . Errbora esteja (na tua opi- 
nião) na edade ideal da mulher, o 
que me adianta ? 

Só o que ainda me anima 6 pos- 
suir uma vontade férrea, que me 
ajuda a mostrar publicamente uma 
mascara impassível, impenetrável 1 
E ao cruel, o uníco causador da 
minha desdicta, uma  ironia eterna ! 

Sei, minha amiga, que és iruito 
feliz, que tens um en.e que te ado- 
ra e que tu queres muito. Deus te 
conserve assim, são ts meus votos. 
'Juanto a mim, podes estar certa de 
que, emquanto por fatalidade os meus 
lábios forem ebri^aies a sorrir, nem 
por isso elles modificarão a minha 
alma, que ha de soluçar e gemer 
eternamente ! . . . 

Parece absurdo . . . hypcrbolico 
o que eu digo ... é, entretanto, a 
dura realidade ! . . . Dispõe sempre 
da tua  —   /SJ". 

YNK — Para  tingir em casa. 
Cures firmes e garantidas. 

Informações 

Prometto bom bons finos á gen- 
til leitora que me der informações 
de onde paira um jovem recém che- 
gado do Rio, mas é paulista, alto, 
moreno claro, olhos pretos e encan- 
tadores, sobrancelhas pretas e cer- 
radas, cabellos pretos, penteados á 
poeta. Chegou ha pouco do Kio, on- 
de cursou a Escola de Engenharia 
Naval. Muito elegante, amável para 
com as moças, typo de americano. 
Mora pelo lado da Barra Funda, 
pois vejo-o sempre tomar o bonde 
desse bairro. O annel que traz no 
medío da mão esquerda tem as ini- 
ciaes P. E. Nós aqui da cidade o 
tratamos de Lord. Gosta de fazer 
ponto no Bar Viaducto e trabalha 
no alto commercio. Quem souber 
algo a seu respeito 6 só me avisar, 
que eu mandarei os bom-bons. Da 
assídua leitora — Mal-MeQuer. 

Na Kcrmcsse de SanfAnna 

Vou ligeiramente perfilar três lin- 
das senhoritas que serviram na gran- 
de kermesse desse populoso bairro, 
e que muito se distinguiram pelas 
suas maneiras delicadas. 

R primeira era vendedora da 
barraca das <GlycinÍ8s>. E' alta, cla- 
ra e coradinha. Ilíuminam-lhe o ros- Fan 
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Coma o que 
lheapetece- 
Gose da vida ésua vontade- 

\     Não sentirá dór alguma 
se tomar a maravilhosa e íortiTi cante 

MAGNESIA BISURADA 
A venda em todas as pharmacias a preço muií;o limitado 

to, sempre risonho, lindos olhos cas- 
tanhos. Parece ser bastante irônica. 

A segunda pertencia á barraca 
<Mascotte» e chama-se Alberlina. 
E' bastante belU apezar de não ser 
creança Dona de lindos olhos pre- 
tos, sombreados por longas olheiras. 
Cabeilos da mesma cor, ligeiramen- 
te ondeados... Fascinou muitos co- 
rações e conseguiu prender o da- 
quelle Tom Mix . . Parabéns, a es- 
colha loi optima I 

A terceira i a Mariinha da bar- 
raca das <Rosas». Kstatura regular, 
morcninha clara. E' muito engraça- 
dinha. Roubou aquelle coraçãozi- 
nho . . . Da leitora e constante ami- 
guinha — J\ Prima do G. 

Olhos   que  falam 
Ao H. G. Freitas 

Os teus olhos me falam: falam 
os segredos da tua alma sempre 
muda e silenciosa. Nada 6 mais di- 
vino do que o teu olhar quando 
emiaudece, nada í mais sublime do 
que o teu olhar quando fala. Os 
teus olhos me disseram: «Vive, 
creança! A. vida ( bõa! Deixa que 
os teus lábios, humidos e encarna- 
dos, expandam os seus desejos; dei- 
xa-os sorrir á vida venturosa que 
te annuncia o prólogo do teu inno- 
cente amor. Tens o coração que 
palpita ancioso e trazes a alma com 
bastante forcas, para viver, sonhar 
e amar . . . Trazes o pensamento po- 
voado de illusões, em teus olhos vi- 
vos e ingênuos o conforto das tuas 
caricias e em teus lábios corados e 
febris, a flor viçosa e fresca da pai- 
xão. Deixa que os teus lábios sor- 
riam, pois o sorriso pertence á alma, 
que vive sempre alegre e feliz. Dei- 
xa que os teus lábios osculem, pois 

o beijo pertence a elles, humidos e 
purpurinos, que supplicam o mel de 
outros lábios, ávidos de loucura e 
cígos de arr.ôr. Nío vêi? As abe- 
lhas d'oiro e es azues borboletas 
beijam as Ilòres e esse beijo contém 
todo o mel, muito puro, des corollas 
perfumadas de bisquit. Deixa-me 
abrir os teus olhos mansamente, do 

um sonho a vida. Deixa que o teu 
pensamento voe para o alím, e que 
te transporte para outro lugar, muito 
mais bello e mais cheio de venturas. 
Nào vês? Quando a noite calma e 
sorridente cobre a natureza com Sua 
manta de velludo negro, toda bor- 
dada de estreitas, e que a lua com 
sua luz tão alva nos beija com mui- 

finissimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 
DICO e  saudável   para a  epiderine.  conserva   a 

juventude, amacia e  embelleza a cutis 
GRANDE   PRÊMIO  NA EXPOSIÇÃO DE       19 

somno en que jazem, cegos á bel- 
lezas da alma e aos encantos da 
vida. Sinto uma illusão que passa 
devagar, a illudir-me o olhar incan- 
descente, que nunca se cançou de 
te fitar. Vive, creança, que a vida 
í bâaI . . .> 

E foi assim que eu conheci a 
vida . . . 

E continuaram:—«Sonha! que é 

ta doçura, as flores, essas pequenas 
jóias da natureza, ficam immersai 
em seus lindos sonhos, embaladas 
pela brisa que passa cantando uma 
canção de amor. Deixa te envolver 
nos véus azues dos sonhos, cheios 
de sombras e mysterios; sonha ex- 
tasiada, fitando o meu olhar azul e 
muito calmo. Verás então rcsurgir 
em   ti   uma   nova  primavera,  cheia 

SOLITÁRIA TRATAMENTO EFFICAS 
en duas  horas com os 

GLÓBULOS SECRETAN Farma ias e J.  LOGEAIS, 30,  rue Chaillot, PARIS 
EMPREGADOS   EM   TODOS   OS   HOSP1TAES   DE   PARIS 
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CÜLLABÜKrtV^O 
D/\S LEITORAS  

de luzes e de flores, onde os pinta- 
siigos gargalham sem cessar, sau- 
dando a alvorada gloriosa do amor ... 
Sonhai... 6 a hora do cehir da tar- 
de... hora cheia de melancolia, que 
as arvores murmuram uma prece e 
o cíu parece que sorri. Os pássa- 
ros cmmudecem e uma cigarra, dci- 
rada, triste trovadora, entoa uma 
canção cheia de doçura e nostalgia. 
Sonha, que é um sonho a vida . . . 
c t tào bom sonhar . . . > 

E foi assim que eu comecei a 
sonhar . . . 

Depois me disseram: — «Sabes o 
qut i a vida? Es ainda creança ... 
a vida 6 o amor ... o amor tf o la- 
ço que une dois corações, jovens e 
inexperientes; algema de aço, inque- 
brantavel. coberta de oiro. O amor 
quando é sincero, é a felicidade. 
Basta aro olhar ardente e penetrante, 
umas palavras meigas e bondosas 
para que o airor penetre em nosso 
coração. Rma, creança! é uma al- 
ma que te diz, nesses olhos muito 
azues que te falam. E' uma alma 
joven, branca e angelical que te 
sorri as iilusões da vida e que bsm 
diz o seu primeiro amor. Ama, cre- 
ança, essas Ilôres singelas e perfu- 
madas, de pétalas de veiludo ... ama 
os pássaros cantores, que alegram a 
natureza, ama o ciu infindo, muito 
azul, como os teus olhos muito jo- 
vens. Vejo no emlanto scintillar em 
teus olhos quasi negros duas   lagri- 

RUA 

^CÇAOCCOPTIÇA 

Tí^ABALHO^ 
GARANTIDO 

S.BENTO.32 
S.PAüLO 

mas tremulas • diamantinas. Por 
que? ]á sabes o que tf o soffrer? 
Sia, mas náo desesperes. . o meu 
brilho risonho fará seccar essas la- 
grimas innocentes. Sim, innocenlcs, 
pois tfs ainda muito joven, para 
coaprehenderes as amarguras da 
vida. Deixa que o teu olhar cheio 
da luz amortecida, languido de tris- 
teza, confunde com o meu azul, 
sentido e ardente. Não quero ver-te 
sonhar. Essas tuas faces pallidas, 
asses teus lábios trêmulos, essas 
olheiras roxas • cavadas, deixam- 
me cheio de uma melancolia. Hei de 
com o ardor de minh'alma, corar 
tuas faces, com o amor dos meus 
lábios, cingir os teus, e cora minhas 
caricias, Inzer com que desappare- 
çam   as   tuas   olheiras   de   violetas 

mortas. As tuas cerradas sobrance- 
lhas realçam mais os teus olhos es- 
curos; não quero vel-os assim cheios 
de lagrimas immaculadas . . . senti- 
das; quero que elles brilhem como 
duas estreitas, cheias das maravi- 
lhas que o firmamento oceulta Pen- 
sa .. . toda a natureza vive, palpita 
e ama . . . toda cila é feliz   e   sorri- 

do daquelles tempos saudosas lem- 
branças que não mais se apagarão 
da minha mente, atiavessarão com- 
migo todos os annos de minha exis- 
tência e só se extinguirão quando 
eu me tornar ao <Nada>. Como se 
pôde em duas pessoas conceber-se 
tão diverso amor ? Este amor de 
que estou tomado nasceu, por assim 
dizer, coao uma planta brotada no 
seio da terra e que, ao chegar á su- 
perfície, cresceu pouco <i'pouco, des- 
envolveu-se, tornou-se grande, forte 

LARGA-ME...DEIXA-ME GRITAR!. 

OXAROPE. 5AO JOãO 
O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 

A tosse cessa rapidamente. 
As  grippes,   constipacões   ou   defluxos.  cedem 

1." 
2. 

4. 

5." 

e  com   ellas   as dores do   peito e das costas. 
Alliviam-se  promptamente as crises   (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche. 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflarnmações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des 
apparecem. 

Accentuam-se  as forças   e   normalisam  se   as 
funeções dos órgãos respiratórios. 

Approvado  pelo  D.  N. de  Saúde  Publica  cm  20 de  Fevereiro  de   1930,  sob   n.   1331 

dente. Vê a gloria do destino; enche 
a tua alma de amor, porque assim 
viverãs sorrindo, sem uma lagrima, 
sea um queixume. Ama, pois, cre- 
ança, ama sinceramente que serás 
feliz I . . . > 

E calaram-se . . . 
E foi assim que eu comecei a 

amar . . . 
Tua amiguinha — Elisinha. 

A   quem me  desprezou 

Lembras-te daquelles dias de 
Agosto que presenciaram o'nascer 
do nosso amor ? Tu, talvez, de tu- 
do te esqueceste, emquanto eu guar- 

e prompta para atravessar séculos 
seguidos, dizendo adtus ás gereções 
que passam. Teu amor, grande, na- 
sceu e breve morreu I Passou como 
o relâmpago, breve se apagou e á 
calma d'antes se tornou. 

Hoje passas teus dias na mais 
doce alegria, despreocupado da vi- 
da, como si nunca tivesses «mado, 
se assim pudermos chamar amor a 
um sentimento que em tão poucos 
dias se consome. Não imaginas co- 
mo me foi differente este sentimen- 
to : aquelles dias trago-os no cora- 
ção, aquellas horas que juntamente 
passamos, relembro-as a todo mo- 
mento; causa me prazer   consumir. 
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A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baõaró, 151 

Tclephonc Central 489 

Especialidade  em  luvas  finas 

/\cccitam-sc  encommundas 
Artigos finos para presente 

assim, algumas horas ; sinto-rre 
transportada destes amargos dias 
para aquelles de felicidade. 

Destas horas de recordações tor- 
no-me, emüm, á cruel realidade ; 
conto os dias passados, vejo agora 
todas as illusõzs desfeitas, meus cas- 
tellos por terra e meu futuro a apre- 
senta-se-me bem dilferente do que 
eu sonhara. COTIO em tão pouci 
tempo tu mudlaste? Serão intrigas? 
Serão conselhos de outras pessoas 
qne pensam estares perturbando a 
minha carreira ? Não, 6 incrível ; 
um amor sincero não morre assim, 
lueta contra todas as düficuldades e 
triumpha um dia ! 

Creio mesmo nunca ter sido ama- 
da por ti, ou antes,  amaste-me   ap- 

mais constante. (Quero ver só até 
quando vae isso . . ) Santinha esta- 
va deveras muito bonitinha. Sarah, 
ainda em duvida . . . (Decida logo ; 
isso de esperar muito também é 
• páo> . .) Maria Barão, como sem- 
ore, adorada. Liü, apezar de ter de- 
fendido com tanta viva; idade a sua 
t lusa, não me engana. Estou certa: 
ella tem suss culpasitas . . . Cecy 
achou ua> Pery .. . moderno. (Muito 
bem,   aproveite a   vida emquanto   é 

pazes enciumados ... Se estivésse- 
mos na ípeca dos duellos tua vida 
correria perigoso risco . . ., Jos< T. 
estava lindinbo. (Bem podies ma 
dar uma das tuas pintinhas. Uma 
de menos não te faria lalti.) Mar- 
cello da V. ainda abalado pela fu- 
nesta conseqüência qce lhe produ- 
ziu um tentador s rriso . . Ptricles, 
tão enthusiasnado que deixou sues 
gentis ira ãs fazendo agradável e 
longo ♦sejour> no Municipal . . . 
(Para outra vez tome mais juizo...) 
Celso P. Bueno, encostando una 
columna .. (Estavas com medo que 
o Trianon tivesse o mesmo fim do 
Boa Vista ?) O Nobre veio tarde e 
assim mesmo conseguiu uma con- 
tradança . . . (Como foi que arren- 
jaste ? Tinhas pedido com antece- 
danciã ?) Henrique V. desafiando o 
<Corcovado> ... Quando pretendes 
parar de crescer ?) José Geribello, 
compenetrado de seu papel de ser 
quasi homem . . . (Se não fosse o 
qussi ! ! !) Fimlmente, eu, torcendo 
para que no mez próximo tenha ou 
tra matinée como esta. Da amigui- 
nha e leitora — Fioe   ó   clock   tea. 

YNK — Para tingir em casa. 

Não mancha as mãos. 

parentemente, amaste me por um 
capricho, quizeste-me incluir na lis- 
ta de tuas conquistas para te diver- 
tires depois á custa deste amor na- 
scido em paga de um terrível ca- 
pricho. 

Esperando que o tempo me tor- 
ne menos acerba esta dor, peço a 
Deus que não encontres uma crea- 
tura para fazer-te soffrer tanto quan- 
to hei soffrido   — Zilú. 

Matinée Poças Leitão 
As Caldeiras, elegantes e apre- 

ciadas. Davína, simplesmente ado- 
rável. As Mendes não estavam gos- 
tando muito. Mercedes R. sentindo 
volter ao caüegio. Marita, desta vez, 

Photograplita Qiiaas 
O. R. PURAS  PHOTOQRRPHO 

Rua dac Palmeiras. 59 — S. "PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premlaôa com Medalha Oe Ouro  c Prata na» Ex- 

poaiçScs do RIe Oe Janeiro 1908 a Turim 1911 
Sirrlci upitlil pin Smborttu i Crimtii 
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tempo.) Lourdes M. saudosa do ado- 
rável Prata. (Alguma cousa arran- 
jaste por lá . . .) Bellita muito boa- 
sinha. Pimpinha, uma rosa . . . cor 
de rosa . . . Maria D. muito boniti- 
nha. O <beíge> vae-te ás mil mara- 
vilhas. L. Barros apaixonado por 
uns magníficos olhos pretos .. . (Ti- 
veste gosto, rapaz, mas creio que te 
será bem difficii conquistai os . . .) 
Pedrinho R. gostando muito. Clovis 
nio ligando a ella . . . (Assim é que 
•u gosto ! . . ) Seabrinha dansando 
sempre com o mesmo par. (Humll! 
não sabes como deixaste alguns ra- 

99 
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Segunda edição ampliada.  -  Livro de grande suecesso 

Em iodas as livrarias 
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Os olhos da <A. B. D   !.> 

Examinando scientifcamente os 
olhos dos associados mais syrapa- 
thicos da culta <A. B D. I.>, des- 
cobri que : os olhos formosos c so- 
nhadores do Dr. Romano são duas 
flechas que ferem e matam ; os 
olhos captivantes do Dr. Achilles 
são dois telescópios que enxergam 
a duzentas milhas de distancia ; os 
olhos lascinadores do Dr. Covello 
são dois astros prodigiosos que eva- 
poram luz e calor ; os olhos feiti- 
ceiros do Dr. Pucci são duas fo- 
gueiras vivíssimas cuja temperatura 
alcançou em Dezembro ultimo 42 
gráos ; os olhes seraphicos do Dr. 
Giusti são dois poéticos cysnes na- 
dando num lago sereno ; os olhos 
verdes do Chiapetta são dois pon- 
tos de interrogação ; os olhos do 
Dr. Pocci são dois phardes alumian- 
do escolhos perigosos ; os olhos do 
Dr. Noce são dois livros abertos 
onde lemos constantemente palavras 
de amor e bondade ; os olhos bri- 
lhantes do Hugo são duas faiscas 
mágicas que attrahcm suavemente ; 
os olhos brejeiros da Michelini sio 
dois   diabinhos   dançando  um   fox 
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frot ; os olhos tímidos do Bertani 
lio duis lampirinas em devota cotn- 
ttmplaçao ; os olhos do Matarazzo 
sio duas chammas mysteriosas que 
ardem placidamente; os olhos do 
Dr. Gnecco sio dois espelhos crys- 
tallinos onde se retlectem curiosas 
e variadas scenas ; os olhos apai- 
xonados do Guastini são duas cor- 
rentes magnéticas que prendem e 
•scravisam ; 0% olhos do Dr. Tho- 
maz são dois mensageiros políticos; 
os olhos do Dr. S. são dois anzóes 
com iscas imaginárias procurando 
peixes no mar  do senti nentalismo ; 

dentes anjinhos que extasiam os es- 
píritos, fazendo-os sonhar um céu 
de delicias ; os olhos do Dr. Bran- 
co são duas lanternas mysticas cla- 
reando o templo de Venus; os olhos 
do Dr. Campi são duas velas clás- 
sicas velando o corpo de Escula- 
pio; e os teus olhos, <Cigarra> que- 
rida, são dois raios de sói rompen- 
do as trevas do obscurantismo. Da 
leitora — Rainha das Flores. 

Ao jovem C   W. Thompson 
Com estas minhis  sinceras   pa- 

lavras só procuro aconselhar-te que 

Para Cmmagreccr 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de cxiractos ve- 
getaes. O melhor remédio conírõ a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão 

Exilo constante, absoluta seguridade 
J. RATIÉ, Phlrmiceotito,   45,  r. de rKchiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA & Cia.  (Drogaria  La- 

maigniére) e todas pharmacias 
Appravsdo pela D. (i   de Siudi Publiu. soa L 08. em 26 de Junho de 191] 

os olhos do Dr. Laurito são dois 
punhaes; os olhos cari.ihosos do 
Dr. Maurano são duas barquinhas 
idealmente bellas que transportam 
almas ás regiões do sonho e da 
poesia; os olhos do Dr. Laterza 
são duas avazinhas platônicas en- 
saiando, com suecesso, os primei- 
ros cantos no reino de Cupido ; os 
olhos do Mancinelli são dois   sorri- 

deves mudar de pensar bem como 
deves também deixar de viver triste 
e desilludido. O que adianta viveres 
assim? Acaso não sabes que o ver- 
dadeiro amor só nos reserva sur- 
prezas e, quanto mais amamos, mais 
solfremos ? Acaso não sabes que 
quando dois corações se amam ver- 
dadeiramente, não ha obstáculos que 
elles não vençam ?  Assim tu deves 

pensar e não deixar que as desillu- 
soes te acabrunhem por completo. 
Se tu amas, como me disseste, se 
ella te fez promessas, porque não 
alias então a tua 16, a tua esperan- 
ça, o teu amor e as promessas que 
ella te fez, e deixires assim que o 
teu coração sangre menos ? Queri- 
do amiguinho, muito quizera te di- 
zer que, quando se ama como tu e 
quando a consciência de nada nos 
acusa, nada devemos temer neste 
mundo, e tu, se rcllectires um pou- 
co, verá que eu tenho muita razão. 
Coragem, amiguinho, coragem, pois 
eu sei que o bom Deus não aban- 
dona os corações sinceros. Da lei- 
tora — Anjo da Guarda. 

Saudade . . , 

(A memória do  inoloidavel Cloois) 
Manhã chuvos e triste I 
O sino dessa pequenina cidade 

silenciosa, de cruzes e de lousas, 
dobra lunebremente, annunciando a 
entrada do teu corpo no jardim dos 
mortos ... A' passagem do teu es- 
quile as flores, como em tributo de 
respeito e veneração, curvam-se re- 
verentes . . . Gottas crystallinas de 
água ciem do céu á terra : é a na- 
tureza que chora associandose á 
minha grande dor . . . 

E' isto que daqui de tão longe 
eu vejo com os olhos do pensamen- 
to, nesta manhã emotiva .... ma- 
nhã triste e lutuosa em que deixas- 
te para sempre o convívio dos teus, 
aquellcs que, como eu, tanto te 
queriam . . . 
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Pobre Clovis, partiste deste mun- 
do de misérias á procura de um 
outro encantador, mas nos deixaste 
tão cedo, aos vinte e seis annos, 
quando a vida te sorria, cheia de 
illusots . . . Partiste para nunca mais 
voltar, deixando os nossos corações 
negros como os galhos seccos das 
casuarinas tristes ... fts lagrimas 
que verto por ti orvalharão o már- 
more da campa em que jazes. Não 
terás llorts de jardim era teu redor, 
daqui não as poderei te enviar, mas 
terás as modestas flores da sauda- 
de imperecivel como preito da mi- 
nha immorredoura alfeição e, nas 
horas nostálgicas do entardecer, nes- 
sas horas tristes e saudosas em qus 
as almas piedosas se compenetram 
para louvarem o /iltissimo, terás, 
para repouso de tua alma, as pre- 
ces que eu elevarei, como incenso, 
ao pé de Deus !—Ga//nha de Preto. 

]. A. C. (Jucá) 

E' um moreno distineto, sympa- 
thico e elegante; 6 calmo no falar e 
delicado no proceder. Boa estatura 
cabellos castanhos, penteados á Wal- 
lace Reid, olhos da mesma côr, ora 
tristonhos e sonhares, ora alegres e 
seduetores. Possuc uma prosa ama- 

EUGENIE DEEVILLENEUVE 
Professora do Conservatório  Dramático de  São Paulo 
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IJansas Erytimicas c Clássicas, Gymnastica educ ticativa c Pbysiologia, 
Sentimento estlietico, h rmrnia de gestos e altitude, Comportaçao e Edu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pés. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado cm Paris e Londres. — Licções particulares 
podem ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villcncuve ou 

por uma de suas assistentes. — Classe especial para meninas. 
Rim DR. viu.a NOVFl,  2 
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suindo também traços quasi eguaes 
Sei que elle trabalha num impor- 
tante escriptorio á rua Direita e que 
reside á rua Conselheiro João Al- 
fredo no impar. Da leitora assidua 
— Coração Despedaçado. 

Ondina S. 

De estatura mediana, magrinha, 
clara, cabellos pretos cem reflexos 
dourados, olhos de um castanho es- 
verdeado, que dão á sua physiono- 
mia um encanto irresistível; é ella 
uma das mais   interessantes   jovens 

L.AVOL.H 
Os Olhos Das Creanças 
A'venda, com cor.ta-wtas .ias Pharn 

FAÇA-US bonitos lavando-os 
diariamente com o LAVQL» 
HO. £. niagmSco, simplisis- 

Eimo. muitissTno agradável e ei- 
fcetivo. Milhares de íamilías 
teem poupado costosos trata, 
ir.tntos com médicos, por ape- 
nas lavarem os olhos eofermos 
com esta nova e notabilissizna 
descoberta. 

Cu-^a rapidamente e com toda 
a Fe^i:ranc.' os olhos encarnadoa 
assim como os olhos chorosos. 
As palpebras inchadas e encros- 
tadas tomam-se brancas e fir- 
mes. Os olhos fracos torman-se 
iortes como por mágica. Pesta- 
nas compriuas e macias. 

cias. Drogarias e casas cammercin*3. 

vel e jovial sempre alliada a sua 
educação. Creio que o seu bondoso 
coração já foi ferido pelas settas de 
Cupido; sei que é amado por uma 
linda menina de grandes olhos es- 
curos e que deve contar apenas 17 
risonhas primaveras. Seu único de- 
leito é ser caprichoso e embora pa- 
reça corresponder lhe, muito faz 
soíire aquelle pequenino e meigo 
coração. Nota-se nestes jovens uma 
singular   egualdade   de   gênio,   pos- 

da nossa época. Diz que detesta o 
sexo forte e professa as theorias ex- 
travagantissimas contra esse con- 
juneto de divertidas creaturas. Serão 
sinceras as suas conjecturas? Du- 
vido . . . pois o seu maior prazer é 
passar umas agradáveis horas con- 
versando com uma dessas abomi- 
naoeis creaturas Abomináveis? Por 
que? .. . Não acho ! . . . Aprecia 
immensamente a letra O e estou 
certa   que   tem   uma   quedinha   por 

JUVENTUDE ffCEX/lWPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

B JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabelloi dando-lhes vigor e belleza 
O uso da JUVCMTUDE flLEXflliDRr, Eiitingue a cispa em 3 dias— E^ila a calvkle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

flpprovado pelo D. ti. de Saúde Publica em  13 de Outubro de 1911  sob n.I204 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

ella .. Nada mais direi... não que- 
ro passar por indiscreta. Da ami- 
guinha e Uitora — Cyane. 

YNK — Para tingir cm casa; 

Lã, seda, algodão, etc. 

Senhorita   Zézé  Leite 

A graça Iristonha e a elegância 
nativa desta jovem têm despertado 
grande admiração aos que ainda 
hontem a viram uma menina peral- 
ta e ingênua. Dezoito annos, more- 
na, pallida, olhos castanhos escuros, 
cabellos abundantes e pretos, dentes 
perlineos, plástica impeccavel, gar- 
ganta que faria inveja a um rouxi- 
nol, espirito culto, coração bem bra- 
sileiro, ardente e apaixonado pelas 
cousas de sua terra, esta gentil pau- 
lista é, como vedes, leitoras, digna 
de admiração. Zezé vive uma vida 
quasi que reclusa, costuma apenas 
passar as tardes, lendo, á sombra 
dos chorões ou á beira dos lagos 
da Praça da Republica. 

Este ambiente de doçura infinita 
lornj o seu semblante pallido ainda 
mais melancólico e scismador. Gos- 
to de vel-a, simplesmente bella, ves- 
tida de roxo-claro, pelas alamedas 
do jardim, ora lendo, ora scismando. 

— Eu quizéra saber qual a razão 
destes intermináveis scismares e des- 
ta profunda tristeza . . . 

Zézé, que hontem era uma me- 
nina cheia de alegria e graça, é ho- 
je uma moça tristonha e indifftrcn- 
te . . . Alguma magua punge cruel- 
mente esta alma de rola, tornan- 
do-a alheia ás alegrias da sua eda- 
de. Da amiguinha e leitora cons- 
tante — Cegonha Solitária. 
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tem íJCC a culpa ôe ter perài- 
õo ôias 02 íTGbalhc, suppor- 
íanòo fortes aares Ge cabeça. 
Em UEZ Oe tentaíiuas, ôeuia 
ter. ôesôe 5ogo, r,:Corriòo á 
3ay « 3 pis? si a (Co mprimjòos 
"BQyer" ôe RspirinQ). Hão 
sejlluâa mais com remeàios 
òuuiòosos; uerifique o rotulo 
ôo fubo, a caixinha ôe pape- 

lão e caàa comprimiào; em íoàos úeue hauer 
a Cruz Bayer. Se ôeseia uma simples 
âoze. aòquira um Enve^oppe Bayer, 
contenôo ôois comprimiòos. 

&mf*iM 
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